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Finalmente, os senhores do mundo, acordaram da sonolência em 
que se encontravam, e vao ajudar o povo-martir de Timor Loro 
Sae. 
Na foto ao lado, heroico e sereno -imagem do seu povo-, o garoto 
faminto olha para os soldados armados até aos dentes (para lutar 
-matar!- contra gente indefesa), parecendo querer dizer-Ihes que o 
“pao esta a chegar” e a liberdade banhada de “sangue, suor e 
larimas”, jâ se vislumbra... 

O présidente Clinton passou ao ataque -porque demorou tanto, 
meu Deus!- impondo restriçôes importantes à Indonésia. Atrâs 
dele, como fiéis vassalos, muitos outros fizeram ouvir a sua voz e 
liu/jusiçôes. 
Jean Chrétien, também jâ pôs ao dispôr da Força da Paz das 
Naçôes Unidas, 600 militares canadianos. 
A esperança voltou aos nossos coraçôes corn mais intensidade e, 
lâgrimas de alegria, jâ se vêem nos olhos de muita gente. 
Os homens, mulheres e crianças, escondidos nas montanhas da 
Ilha-mârtir jâ respiram a paz de que Xanana Gusmâo fala no seu 
poema “A Liberdade”... Sejamos agora dignos desta gente 
simples que apenas aspira a ser livre na sua prôpria terra. Coisa 
vulgar e justa, nâo acham? ^7 

Esta na hora! Amigos autores, compositores e interprètes, tal 
como nos anos anteriores, a CIRV-fm realiza este ano o seu 
Festival da Cançâo'99, e para isso tem jâ os boletins de inscriçâo 
ao dispôr. 
Os interessados em concorrer podem levantar as inscriçôes e, 
depois, entregâ-las até ao dia 30 de Outubro. O Festival da 
Cançâo CIRV-fm'99, realiza-se domingo, dia 28 de Novembre de 
1999. 
No ultimo certame, o terceiro lugar foi conquistado pela cançâo 
"Esperança", da autoria de Soraia Mejdoubi e Daniel Fernandes, 
com interpretaçâo de Soraia Mejdoubi. No segundo lugar 
classificou-se a cantiga "Qiiero ver-te", de Zé da Vesga, cantada 
por Catarina Cardeal, que também venceu o prémio, "Melhor 
Interprète". A cançâo classificada na primeira posiçâo, foi "Bluff 
de mim", corn letra de Rui Balsemào da Silva e mùsica de José 
Soares (Zé da Vesga), interpretada por Tony "Tabu" Gouveia. 
Mâos à obra, caros amigos autores e compositores de lingua 
portuguesa do Canadâ e USA. Informaçôes: (416) 537-1088. 
Para além do concurso da cançâo, ainda um grande espectâculo 
de variedades! 

NDETTA 
TELECOMMUNICATIONS INC. 

47^ por mînuto para Portugal. 
Continente, Açores e Madeira 1-877-209-7355 
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Li sem surpresa uma frase que, tendo muita 
importância, ninguém Ihe liga... Vejam la se nao é 
verdade. Dizem os estudiosos destas coisas; 
PASSAMOS METADE DA VIDA A 
ESQUECERMO-NOS DE VIVER! 
Ja tinham pensado nisso? 
So para depilar-se, uma mulher que dure até aos 
70 anos, demora 17 dias e meio e, mais 3 meses 
para maquilhar-se! O homem, no mesmo periodo 
de anos de vida, perde seis meses inteiros a fazer 
a barba! Ambos perdem 35 dias a escovar o 
cabelo. E, na sanita, cada um na sua vez, uns 
réconfortantes 11 meses e 23 dias, sem contar o 
tempo dos que levam jornais e revistas para a dita! 
Ao longo de 7 décadas demoramos 6 anos e 2 
meses a almoçar ou jantar. O pequeno-almoço 
leva-nos 1 ano e meio. A vestir-se, um homem usa 

2 meses e 28 dias e, a mulher, 5 meses e 26 dias. 
Gastamos 9 meses a tomar banhos caseiros e, 
cerca de 5 meses, a lavar dentes! Como é duro 
perder 3 anos e um mês a andar nos transportes 
publicos! Pior ainda é, no mesmo periodo de vida, 
levar 16 anos e 7 meses a trabalhar, por esta razâo 
nasceu a célébré frase "matar-se a trabalhar"... Em 
70 anos de vida, perdemos 5 meses a fazer 
compras e, vejam bem!, 23 anos e 3 meses a 
dormir! 
Em contas redondas, um/uma septuagenârio/a 
fica 55 anos a "perder tempo"! Uma brincadeira? 
Nao, uma realidade imposta por nos... a nos 
proprios! Uma vida partilhada por mil-e-uma 
ninharias (tantas ficaram por mencionar!) que, se 
pensarmos nelas, ficamos acabrunhados. Isto vem 
a proposito do povo heroico de Timor-Leste, hoje. 

Timor Loro Sae, que é enaltecido e apoiado pela 
comunidade internacional com mil-e-um 
adjectivos e mil-e-uma palavras de simpatia mas 
sem reflexos positives. Para mitigar a fome 
daquela gente, para Ihes sarar as feridas, sao 
necessarias mil-e-uma acçôes...sem palavras! 
Calem-se, senhores! Tenham vergonha, e ajudem 
REALMENTE os timorenses! 

Estas duas situaçôes parecem paradoxais mas, no 
fundo, encontram-se... Tempo é dinheiro, dizem 
os ihdustrializados, com razâo. Tempo é tudo o 
que nos resta para viver e ajudar os que mais 
precisam, dizemos nos! 

Nao percam mais tempo, senhores! 
JMC 

TU CÂ TU LÂ com os Leitores 
Ola, amigos de sempre. 

Ja seguiram mil-e-uma-cartas para os grandes 
senhores deste desgraçado mundo (hoje, toca-me a 
frase "mil-e-uma... sem ser as mil-e-uma noites!) em 
que vivemos. As rupturas têm lugar um pouco por 
todo o lado. 
Em Timor-Leste, é uma lastima. As televisôes 
despejam imagens dégradantes dos acontecimentos 
e, mesmo assim, os pseudo-lideres da humanidade, 
nao agem de modo a atenuar tanta miséria e tanta 
dor. Porquê, perguntamos nos, os menos 
conhecedores destes nojentos jogos internacionais, 
mas muito mais humanos que eles? Mesmo que nos 
expliquem as razôes politicas para estas 
desavergonhadas desumanidades, quem vai 
acreditar? Se nos vemos na televisâo matar sem 
sentido homens, mulheres e crianças, a tiro, à 
paulada, a ponta-pé, como aceitar explicaçôes? E, 
haverâ explicaçôes? Jâ nem nisso acreditamos. O 
que me parece é que os homens e mulheres de hoje 
nâo querem saber, acomodam-se em regras e Leis 
internacionais, em medos de telenovela, na 
espectativa de que as coisas se resolvam pelo 
diâlogo...entre surdos e mudos! 

Mil-e-uma cartas foram enviadas aos 
grandes senhores da humanidade... 
De um grupo de anônimos portugueses 
recebemos este apelo: 

"TIMOR LESTE, deu uma liçào de Democracia e 
Coragem ao mundo, ao escolher a independência, 
no meio de um clima de intimidaçâo e medo. A 
Indonésia quer corrigir o resultado do referendo ao 
retomar a estratégia de genocidio do povo 
timorense. 
... hâ mâes que prometem deitar os filhos à frente 

dos carros brancos da esperança, para impedirem a 
saida das pessoas em quem confiaram, as da 
UNAMET. 
Vamos esperar sentados para ver nos noticiârios as 
ultimas imagens dessas crianças ? Exija que a ONU 
actue. Nâo deixe morrer os principios da 
Declaraçâo Universal dos Direitos Humanos. 
Escreva, fale corn pessoas que conheça, 
principalmente as que vivem fora do seu pais. Nâo 
deixe que esqueçam. Exija uma ONU séria e viâvel 
para o proximo milénio. Multiplique a arma de 
proteste contra as espingardas indonésias. Um acto 
de proteste em todo o mundo, jâ! Todos os dias até 
que a Indonésia deixe de massacrar o povo que 
votou LIBERDADE" 

Carlos Âvila apela por Timor 

Da Câmara Municipal da Povoaçâo, Sâo Miguel, 
recebemos uma missiva informando que o 
présidente Carlos Avila, enviou cartas aos 
Présidentes das Câmaras Municipais de Toronto 
(Canada), Dartmouth, New Bedford e Fall River 
(USA), pedindo-lhes que desenvolvam as suas 
influências politicas, a favor da vida dos 

timorenses. Mario Silva 
de Toronto e Alfredo 
Alves de Fall River foram 
outros politicos, a quem 
Carlos Avila pediu que se 
interessassem pela causa 
de Timor. A rede de 
influência a favor do 
Povo Timorenses aperta- 
se. Vamos a tempo? 
Deus, permita que sim. 

JMC 

Esclarecimentos sobre 
as eleiçôes em Portugal 

A Associaçâo Democrâtica Luso-Canadiana, 
situada no 860 da College St., em Toronto, realiza 
sâbado, dia 18 de Setembro, uma Sessâo de 
Esclarecimento sobres as eleiçôes em Portugal, corn 
inicio às 20:30 horas. Info: (416) 534-3451. 
Nâo percam a oportunidade de se familiarizarem 
corn as eleiçôes portuguesas, dia 10 de Outubro, 
corn esta sessâo de esclarecimento na Associaçâo 
Democrâtica. 

Exposiçâo "Saudades da Terra III" 

Em virtude dos graves acontecimentos que se 
registam em Timor-Leste, o Consulado-Geral de 
Portugal, em Toronto, decidiu adiar para o inicio 
de Novembre, em data a indicar, a inauguraçâo da 
Exposiçâo de Pintura "Saudades da Terra III", da 
artista Maria Leonor Moraes da Silva. 
A inauguraçâo estava marcada para sexta-feira, dia 
16, entretanto adiada, como acima se menciona. 

/  
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A familia Raposo tem uma 
intéressante, de muitas "notas"! 
Joâo Carlos Botelho Raposo, nasceu no 
Livramento, Ponta Delgada, Sào 
Miguel, Açores, em 12 de Junho de 
1933. Na tenra idade, logo a seguir à 
Escola Primâria, pelos 10 anos, seguiu a 
profissâo do pai, a de carpinteiro. Dos 
bons, à antiga portuguesa. Mas, como a 
vida dâ muitas voltas, aos 23 anos 
mudou-se corn "armas e bagagens" para 

de GENTE grande 
. histôria Raposo, a tomar conta da fâbrica e do Igreja de Santa Maria ei 

Joâo Raposo, recebendo do Governador Civil, 

O “Diploma de Honra”, na Feira de Sào Miguel. 

os texteis, montando uma pequena 
fâbrica de Malhas, na Lagoa, até ao ano 
de 1967. 
Antes disso, conheceu a Nidia Ivone 
Lima da Ponte, natural do Rosârio da 
Lagoa, Sào Miguel, onde nasceu em 25 
de Setembro de 1931. Casaram no dia 
20 de Julho de 1958, na Igreja 
do Rosârio da Lagoa. 
Ao jovem casai nasceu um 
rebento predestinado para a 
müsica: o Hernani Luis da 
Ponte Raposo, que nasceu em 
26 de Setembro de 1960, no 
Rosârio da Lagoa, Sào 
Miguel. 
Devido à qualidade do seu 
produto, a fâbrica de Joâo 
Carlos Botelho Raposo 
cresceu e mereceu um 
"Diploma de Honra" na feira 
de Sâo Miguel, inaugurada 
pelo entâo Ministro das 
Corporaçôes, Dr. Gonçalves 
Proença. O Diploma foi-lhe 
entregue pelo Governador 
Civil, Vasconcelos Raposo, corria o ano 
de ■’1964. A crise que crescia nas 
relaçôes entre Portugal e as suas ex- 
colonias agravava-se e, os impostos, 
também. Assim, o Joâo Carlos Botelho 
Raposo, deixou a mulher Nidia 

Rap< 
pequenito Hernani e, em Outubro de 
1965, tentou a sua sorte em Toronto, 
Canadâ. Mal chegou e logo começou a 
trabalhar na National Kniting Mills e, 
de seguida, na Sheridon Nursery. Corn 
a nova vida a estabilizar-se, Joâo 
Raposo chamou a mulher e filho, que 
se lhe juntaram em Toronto, em 1967, 
tinha o Hernani 6 anos de idade e jâ 
entortava hâ muito as tampas das 

panelas a tocar a sua müsica... 
Para melhorar a sua condiçâo 
econômica, Joâo Raposo, voltou 
à sua profissâo de raiz, 
carpinteiro, e passou para a 
construçâo civil e, 
simultâneamente, estudava 
electrônica e canalizaçâo, na 
escola da noite. O sacrificio ao 
serviço do bem estar da familia. 
Jâ conhecedor do ambiente do 
pais em que vivia, Joâo Carlos 
Botelho Raposo, abriu a sua 
prôpria companhia em 1972, a 

White Eagle Enterprises, fazendo 
serviços de carpintaria, 

electricidade e canalizaçôes... 
Entretanto, paralelamento, participava 
como bom catôlico, nas Missas e festas 
da sua Parôquia, na Igreja de Santa 
Maria, em Toronto. Colaborou corn os 
Padres Lourenço, Alberto Cunha, 
Antonio e, actualmente, corn o Padre 

Igreja ae oanta Maria em 
tudo o que respeita a 
aspectos musicais. 
O casai Nidia e Joâo 
Raposo, estâ solidamente 
consolidado neste pais de 
acolhimento e, agora, que 
o Hernani e a Edna, lhes 
deu um netinho, nâo hâ 
quem os tire de câ! 
Nos tempos da juventude, Joâo Raposo 
gostava da caça como passatempo mas, 
hoje, limita-se ao serviço da sua 
companhia e ao calor do Lar. 
Passatempos, s6 os "forçados" pelas 
festas da Igreja de Santa Maria. 

Também, ainda hoje dedilha a Viola da 
Terra. Seu pai tocava Orgâo e seu tio 
Violâo. O sogro, dava uns toques na 
Concertina... O Hernani Raposo, sai 
aos sens... Uma familia de "notas", corn 
boa nota! 

JMC 

Hernani Raposo junto do seu pai Joâo, agradecendo aos 

artistas Belmonte, Mario Màrinho e Zé da Vesga, pela 
sua participaçâo nas festas do Senhor Santo Cristo. 

Libôrio. Como devotos do Senhor 
Santo Cristo, ele e o Manuel Arruda, 
iniciaram a parte técnica das festas do 
Senhor Santo Cristo, em Toronto, em 
1966. O Joâo Raposo, desde essa data, 
orienta o som e as instalaçôes 

luminosas da Igreja de Santa 
Maria e foi o mestre que 
construiu os altares de 
madeira do Senhor Santo 
Cristo, Altar Mor, Coraçâo de 
Jesus e Nosso Senhor Morto. 
O pequeno Hernani Raposo, 
sempre agarrado à müsica - 
hoje um dos melhores 
elementos da nossa 
comunidade como müsico, 
compositor e produtor e, 
proprietârio do melhor 
Estüdio de Gravaçâo entre 
nos-, sempre ajudou o pai na 

Hernani Raposo e o Padre Libôrio, na /esta comemorativa dos 

25 anos de casados do casai Nidia e Joào Raposo. 

25 DE SETEMBRO 
 7.00PM 
UKRAIANSLL 
CHRISTIE/BLOOR 

OOiVIlNOO 
2<î 

i OASIS 
iCONVENTION CENTRE 

INFORMAÇÔES 

Pequenas Historias Nidia e Joào Raposo 
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CÂ PARA N6$ 
Por: Luis Fernandes 

••• 

Estâmes prestes a terminar mais uma 
época estival. Entraremos assim, 
numa estaçâo cheia de cor e beleza, 
com a mudança das tonalidades das 
folhas e o chegar de noites mais 
frescas. Ouve-se jâ o bater das asas 
dos grilos, caracteristica do 
aproximar de nova etapa do nosso 
calendario. Todavia séria bom, em 
minha opiniao, repensar o optimo 
Verio com que fomos brindados. 
Temperaturas excelentes acompa- 
nhadas de ventes ideais para a 
prâtica de actividades nâuticas e 
pouca humidade que nos deixou 
desfrutar as tardes soalheiras, onde 
até o ar condicionado foi tantas vezes 
dispensado. Aproveitâmos, no 
entanto, para ver mais por dentro 
esta parte Sul do Ontario onde, e por 
incrivel que pareça, chegam, de 
quando em vez, cheiros do mar, 
trazidos pelas nuvens que 
normalmente carregam junto ao 
Atlântico e que pulverizam os nossos 
pomares e hortas. Houve também 
muitos concertos de estradas o que, 
compreendemos, terâo de ser feitos 
nesta quadra. O que por vezes nos 
custa a compreender, é o facto de 
arquitectos e desenhadores 
continuarem a apostar em saidas de 
funil. Reparem que, mesmo depuis 
das obras levadas a cabo numa das 

0 que por vezes 
nos custa a 

compreender, 
é 0 facto de 

arquitectos e 
desenhadores 

continuarem a 
apostar em saidas 

de funil, 

mais movimentadas saidas de 
Toronto, o fenômeno continua a 
massacrar, quem no final de um dia 
de trabalho, deseja regressar 
rapidamente à periferia. Uma obra 
ainda inacabada mas que, pouco vai 
ajudar, dado o aumento de viaturas. 
Talvez projectos que jâ estavam 
desenhados hâ muitos anos e que sô 
agora, mesmo perdendo o comboio, 
sâo postos em prâtica. Outre flagelo 
passa-se na Queen Elizabeth Way, na 
curva para Mississauga. Sera que 
nunca ninguém compreendeu que a 
saida para Sudoeste da 27 terâ 
rigorosamente de ser encerrada nas 
horas de ponta? Nâo é assim tâo 
dificil! Outra medida que bem 
poderia ser implementada no 
proximo Verâo, tem a ver com a 
circulaçâo de camiôes de transportes 

internacionais nas horas de maior 
aperto de trâfego. Todos sabemos 
que essas viaturas sâo extremamente 
lentas e que por vezes os seus 
condutores abusam. Porque nâo 
preibi-las de circular a horas de 
ponta? Ou, se preferirem, nâo as 
deixar circular nas vias onde 
normalmente acontecem congestio- 
namentos de trâfego. Sâo pequenas 
coisas que ajudariam a facilitar a vida 
a quem reside ou trabalha nesta ârea. 
Isto, para jâ nâo falarmos nos abortos 
que foram implantar um Dome 
Stadium, uma CN Tower, um 
pavilhâo da NBA e um centro de 
diversôes e congressos, no coraçâo de 
uma cidade que nâo tem vias de 
escoamento adequadas às 
necessidades deste final de séculoü! 
Descentralizar é ainda algo que 
confunde os nossos compatriotas 
corn poder de decisio. Desenvolver 
areas menos favorecidas é algo ainda 
muito complicado. Também o é para 
alguém, mascar chiclete e andar ao 
mesmo tempo. Confunde as mentes 
“stressadas!” Claro que nâo vou falar 
naquilo que o ano passado jâ referi e 
que tem a ver corn a falta de cuidado 
no tocante aos cortes das ervas - 
porque jâ deixaram de ser relva! - nos 
parques e valetas da cidade!!! Cortes 
de verbas sei que os houve, mas, se 

posso sugerir, talvez nâo seja mâ 
ideia começar-se a pensar a sério em 
trazer para a cidade alguns 
ruminantes que engordando se 
encarregariam de nos limpar as 
sarjetas que este ano estiveram pela 
rua da amargura! Estamos ou nâo 
interessados em cada vez mais atrair 
turistas a esta cidade? Desejamos ou 
nâo vender o que temos de bom a 
quem ainda perde o seu tempo a nos 
procurar? Entâo proceda-se de 
maneira adequada e de maneira a 
que um turista deste ano, possa vir a 
motivar mais très ou quatro para o 
virar do milénio. É uma questâo de 
manter a chama acesa. Talvez uma 
questâo de gosto ou de elegâneia. 
Ou nâo serâ? 

Estamos ou nâo 
interessados em 
cada vez mais 

atrair turistas a 
esta cidade? 

PE quer reconhecimento 
imediato do Estado 

de Timor-Leste 
O Parlamento Europeu (PE) 
vai pedir quinta-feira, em 
Estrasburgo, França, o 
reconhecimento imediato 
do Estado de Timor-Leste 
por todos os paises da Uniâo 
Europeia. 

O apelo consta de um projecto de 
resoluçâo apresentado por 
eurodeputados portugueses de todos 

^os partidos e que foi subscrito por 
todos os grupos politicos da euro- 
assembleia. No documento, o PE vai 
recomendar ao Conselho de 
Ministres da UE e aos Estados- 
membros o "estabelecimento de 
relaçôes diplomâticas o mais 
rapidamente possivel" corn o future 
Estado de Timor-Leste, na sequêneia 
da "vontade inequivoca e 
democraticamente expressa" dos 
timorenses "de se tornarem 
independentes e de criar um novo 
pais". Os eurodeputados apelam 
ainda ao Conselho de Segurança da 
ONU "para que nâo atrase por mais 
tempo o envio da força internacional" 
de paz e interpelam os Estados- 
membros da Uniâo para que 

concedam "o mâximo apoio 
financeiro e logistico a essa força para 
acelerar a sua râpida intervençâo". 
Simultaneamente, no piano das 
sançôes econômicas, os grupos 
politicos do PE aplaudem a 
suspensâo dos empréstimos do FMI e 
do Banco Mundial e instam a 
comunidade internacional e a 
presidência da UE a "manter 
suspensa" a cooperaçâo militar, 
exportaçâo de armamento e ajudas 
econômicas à Indonésia até que haja 
uma "normalizaçâo" da situaçâo em 
Timor-Leste. A resoluçâo defende 
ainda o "imediato" apoio humanitârio 
à populaçâo de Timor-Leste, bem 
como a inscriçâo no Orçamento 
comunitârio de "uma verba de apoio 
à reconstruçâo, à actividade 
econômica e ao processo de 
constituiçâo" do novo Estado. 
Finalmente, os parlamentares de 
Estrasburgo condenam os "massacres 
e acçôes criminosas perpetradas pelas 
milicias prô-indonésias, corn 
participaçâo militar e policial da 
Indonésia" e exigem à ONU que 
"procéda a um inventârio das 
atrocidades cometidas no territôrio e 
à identificaçâo dos seus responsâveis". 

ERVANÂRIA VITÔRIA inc 
PRODUTOS NATURAIS E MEDICINA HOMEOPÀTICA 

Visite-nos no 920 Dundas Street West 
Telefone: (416) 603-7978 

Marque uma entrevista corn o Naturista Homeopata 
Antonio Medeiros, jâ corn muitos anos de experiência, 
0 quai poderâ ajudar na soluçào dos vossos problemas. 
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xCnvio de dinheiro para o \ j 
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TIMOR. n6s e lisboa 
Em Lisboa, a justa causa de Timor 
provocou a maior manipulaçâo de 
massas a que se assistiu desde o 25 de 
Abril, instrumentalizando emoçôes 
légitimas. Em Lisboa, porque o resto de 
Portugal, aderindo também à 
solidariedade corn o Povo de Timor, 
salvo episôdicos "meetings" para a 
fotografia e para mais tempo de antena 
socialista, olhou corn prudência e 
inteligência o que se passava na 
décadente capital do ex-império. Dizia- 
me alguém: "parece que se estâ no 25 de 
Abril". Percebi. Havia vârias coisas em 
jogo, a aproveitar miseravelmente os 
bons sentimentos do Povo Português e 
o martirio do Povo Timorense. Num 
momento em que o sistema politico- 
constitucional começa a derrapar, a 
"esquerda" de Lisboa fez assim um 
teste, ou um ensaio, da sua 
especialidade para ainda mobilizar 
sentimentos populares, no sentido de os 
canalizar no seu intéressé. Por outro 
lado, em periodo eleitoral, o Governo 
de Guterres, também grande 
responsâvel por tudo o que se passou, 
orquestrou a seu favor o que eram 
culpas suas, procurando um 
unanimismo nacional à sua volta, claro 
que para lhe render votos. 
Finalmente, a "esquerda" portuguesa, 
desde os respectivos partidos 
folclôricos, passando pelo PCP e até 
sindicatos que lhe sào filiais, 
procuravam agora apagar as suas 
criminosas responsabilidades nas 
tragédias hoje ainda a decorrer nas ex- 
colonias, aparecendo aos olhos do Povo 
Português, corn uma solidariedade 
hipôcrita face a mais uma tragédia por 
culpa deles, no caso, agora. Timor. 
Nem faltou o inefâvel Dr. Soares, que 
escreveu ser Timor pertença da 
Indonésia o que, perante a histôria, serâ 
julgado pelas suas graves 
responsabilidades, nas tragédias que a 
"sua" descolonizaçâo ainda vem 
provocando. Muitos de nos, 
Portugueses, nào esquecemos. Nào 
esquecemos o Tenente-Coronel 
Maggiolo de Gouveia, de sangue 
madeirense, assassinado por um 
pelotâo de fuzilamento da Fretilin, 
gritando: "Viva Portugal!". 
No meio de tudo isto, a Oposiçâo de 
Lisboa pareceu confundida e a se 
deixar envolver por tal orquestraçâo 
assim montada. 
Nào fui nisso, nem vou, logo se 
apontaram armas contra mim, até 
porque eu sendo o ùnico governante 
português que a "esquerda" nunca 
conseguiu derrotar, e sendo o territôrio 
autônomo da Madeira o ùnico nào 
ocupado pelos "rosas", era uma boa 
oportunidade para eles. Mas vejamos os 
factos. Antes do referendo, o Eng. 
Guterres, alertado para o inconveniente 
de se realizar a consulta popular, pois 
havia facçôes armadas, inclusive 
alertado publicamente pelo prôprio 
Bispo de Dili e tendo o antecedente de 
Angola em que se praticou o mesmo 
erro, o Primeiro-Ministro déclara na 

televisâo que assume as 
responsabilidades pelo que se passar 
decorrente do referendo. 
Coisas que a comunicaçào "social" dele, 
agora oculta. 
Guterres pensava que tudo iria correr 
bem e que queria esgrimir nas eleiçôes 
um hipotético sucesso em Timor. Mais. 
Guterres anunciava mais de 20 milhôes 
de contribuintes Portugueses para 
Timor, sem haver ainda orgâos 
prôprios democraticamente eleitos, 
bem como sem se saber em que 
condiçôes. Perguntado pelos 
jornalistas, esclareci entâo - antes dos 
trâgicos acontecimentos- que do 
Orçamente da Madeira nào iria um 
tostào para este tipo de politica, até 
porque, segundo a Constituiçâo da 
Repûblica, a politica externa e a sua 
"cooperaçào" sào da responsabilidade 
do Orçamento do Estado central. Esta 
justificaçào foi omitida pela 
propaganda ao serviço dos socialistas, e 
o que passou para a Opiniào Pùblica, 
tratou-se de simular que eu recusava 
qualquer solidariedade corn o Povo 
mârtir de Timor, depuis dos trâgicos 
acontecimentos. Sô que a irritaçào dos 
socialistas era outra. 
E que, entào, nas minhas declaraçôes, 
eu criticava os muitos milhôes de 
contos que os contrihuintes 
Portugueses pagam anualmente para as 
ex-colônias africanas, sem qualquer 
contrapartida para Portugal e sem que 
as respectivas populaçôes colham 
beneficios. E isto tocava nesta pseudo - 
"esquerda" que engana a populaçào, 
porque todos sabemos quais sào as 
empresas a ganhar corn os "negôcios" 
corn os PALOP's, algumas destas 
propriedade de "revolucionârios 
militares de Abril". Esta parte das 
minhas afirmaçôes foi censurada da 
Opiniào Pùblica. E bom que as 
Embaixadas estrangeiras vejam o que 
se faz em Portugal. 
Depuis, foram novas declaraçôes 
minhas, outra vez censuradas pelos 
"comissârios" de serviço nas Redacçôes 
-chamam-lhe "jornalismo militante" 
para justificar a sua desonesta 
parcialidade politica. Apôs os trâgicos 
acontecimentos, imediata e obviamente 
manifestei a minha solidariedade corn o 
Povo de Timor, condenei o regime 
fascista indonésio e exigi imediata 
intervençâo armada das Naçôes 
Unidas, a quai, aliâs, jâ se deveria ter 
verificado antes do referendo. Mas 
acrescentei que responsabilizava o 
Governo de Lisboa pelo que estava a 
suceder, e denunciei a sua vergonhosa 
instrumentalizaçào da tragédia, a fim 
de obter um unanimismo politico à sua 
volta, corn intuitos eleitoristas. Exigi 
que justificassem porquê nào mais uma 
pergunta no referendo, sobre uma 
opçào por Portugal. Denunciei que 
muitos dos que ostentavam 
"indignaçào", eram os mesmos que, 
desde hâ 25 anos, sào responsâveis 
pelas tragédias e pelos mortos que 
todos os dias ainda resultam da "sua" - 

deles- descolonizaçâo. 
E que distorceram o referendo, sem a 
pergunta se Timor aceitava ser Regiào 
Autônoma Portuguesa, como outras 
ilhas francesas no Pacifico. 
Mais declarei que me recusava a fazer o 
papel de "idiota ùtil", participando em 
iniciativas dessa gente, mas respeitando 
a consciência dos bem intencionados. 
As criticas aos socialistas e restante 
"esquerda" foram censuradas. 
Publicada apenas uma ideia de que eu 
nào me solidarizava corn Timor. Mas, 
porque também sou critico, cabe-me 
aqui realçar a honestidade da SIC do 
Dr. Pinto Balsemào, que rapidamente 
procurou repor a verdade. Depuis, os 
norte-americanos, procurando 
"segurar" Habibe ante os militares, 
deram o seu assentimento à 
intervençâo das Naçôes Unidas. Lisboa, 
que mostrara uma total desorientaçào 
externa em todo este caso, pouco ou 
nada contou. Entào, assegurada que 
começava a se desenhar a normalizaçào 
possivel de Timor, corn esta potencial 
intervençâo das Naçôes Unidas, entào 
sim, o Governo Regional da Madeira 
anunciava jâ para o proximo 
Orçamento da Regiào Autônoma, uma 
ajuda Humanitâria a Timor. Ajuda 
humanitâria e nào "cooperaçào 
externa". Mas para ser entregue 
directamente aos orgàos que forem 

Por: 
Alberto 
Joào 
Jardim 

entào democraticamente responsâveis 
por Timor. E sem que o dinheiro caia 
nas màos de Lisboa. 
Lamento também, a irresponsabilidade 
de um Hierarca da Diocese de Lisboa - 
como Ela anda!...- que proferiu 
afirmaçôes a meu respeito, sem 
previamente procurar saber o que de 
verdadeiro se passava. Também sei que 
o pedir desculpa, a contriçào, nào anda 
nos hâbitos de certos "principes"... 
Este relato dos factos, destina-se nào sô 
a elucidar a Opiniào Pùblica 
portuguesa, mas também a que a 
Comunidade Internacional, através das 
Embaixadas em Lisboa, possa 
constatar a situaçào da Democracia em 
Portugal, e em vésperas de eleiçôes. 
Possa registar, também no caso da 
Madeira, o comportamento sempre 
conflituoso de Lisboa, pois a Regiào 
Autônoma sendo inequivocamente 
portuguesa, pretende, através da 
vontade expressa pela sua Assembleia 
Legislativa eleita democraticamente, 
um estatuto constitucional mais 
autônomo no seio da Repûblica 
Portuguesa. O que nos vem sendo 
negado por Lisboa. 
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Mdcas da lisiéila K in Mo 
Perg^nta-se muitas vezes 
que factures terâo 
contribuido para a 
decisiva opçâo do 
desenvolvimento da 
Expansâo Maritima 
e dos Descobrimentos 
Portugfueses. 

Varias respostas de vârios 
historiadores têm sido dadas ao longo 
destes ùltimos séculos para esta 
questâo, no entanto, comecemos por 
observar algumas fontes, descriçôes e 
comentârios a partir de documentos, 
registos e estudos feitos. 
In Jaime Cortezâo- ...”Todo o 
movimento de expansâo demogrâfica 
obedece antes de mais, à necessidade 
de procura e transporte de 
mercadorias. 
Que outras causas de carâcter 
espiritual se possam juntar a estas e 
em gérai possam aparecer fundidas 
corn elas, nâo é menor verdade, mas, 
na base de todos os descobrimentos 
geogrâficos de carâcter perdurâvel, 
encontram-se as razôes econômicas”. 
Vejamos o que na Crônica de D. 
Pedro de Meneses in Zurara se diz 
...em todos os tempos dos reis 
passados sempre os Mouros de Além 

mar trataram em estes reinos de 
mercadoria, comprando pela maior 
parte todos os anos as frutas do 
Algarve a quai nâo pagavam senâo 
em ouro”... 
Ainda se poderâ 1er na Crônica da 
tomada de Ceuta - 
... “ Disseste primeiramente que para 
tamanho feito era necessârio 
abastança de dinheiro, a quai vos nâo 
tendes... a isto senhor se pode achar 
muitos remédios, assim como por 
provimento de metal...que se pode 
baver por escambo (troca) de 
mercadorias”... 
Na Crônica de D. Joâo in Azurara- 
...’Acreditai senhor, mantendo a 
cidade, obtereis grande fama de 
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vossa honra. Alias para virdes matar 
uns poucos de Mouros velhacos, 
pouco serviço fareis a Deus. 
Corn quatro ou cinco mil dobras 
aplicadas no resgate de cativos, far- 
Ihes-ei muito mais serviço... 
E- 
... “Era tâo grande o fervor no reino... 
uns andavam a limpar e concertar 
suas armas outros a mandar fazer 
biscoitos e a salgar carne e 
mantimentos, outros a reparar 
navios”...”os que o faziam à moeda, 
nem de noite nem de dia tinham os 
seus martelos parados”... 
...’’Martinho, bispo. Servo de Deus, 
para perpétua memôria do facto, 
solicita aos reis cristâos, aos principes, 
prelados que ajudem corn armas, 
Joâo Rei de Portugal, e propôe 
indulgências aos que vâo professar 
guerra religiosa depuis de receberem 
o simbolo da cruz e que hâo-de seguir 
os estandartes do dito Rei, para levar 
avante e realizar os piedosos pianos 
do mesmo Rei, o quai conquistada 
aos Mouros, médita expandir mais 
alargadamente a religiâo cristâ”.., in 
Bula do Papa Martinho V. 
Pelo que se pode verificar pela anâlise 
dos excertos e consideraçôes 
incluidos nesta crônica podemos 
verificar que as motivaçôes 
expansionistas se prendem corn 
factures de variada ordem e sâo 
distintos conforme os grupos sociais, 
as crenças e aspiraçôes. 
Apesar da situaçâo econômica do pais 
se encontrar favorâvel, segundo os 
dados disponiveis da época, a 
dimensâo do investimento requeria 
reforços financeiros para acudir âs 
campanhas que se planeavam. 
Corn a possibilidade de aumentar o 
volume e a diversidade dos negôcios 
corn novos mercados, abriam-se 
excelentes perspectivas para os 
diferentes interessados. 
Por um lado, a Coroa, como parceiro 
de relevo neste contexto, reforçava a 
sua posiçâo e via corn grande 
expectativa este caminho. Nâo sô 
rentabilizava a sua frota como ainda 
vinha a beneficiar dos impostos a 
cobrar e alargar a sua implantaçâo 
politica. 
A Burguesia, tirando partido da sua 
capacidade investidora e econômica, 
dava continuidade a sua tradiçâo 
expansionista jâ firmada na Europa e 
agora em vias de saltar para terras do 
Norte de Africa onde haveria em 
principio bastante ouro e variedade 
de artigos de interesse. 
Melhoravam as condiçôes e a rapidez 
do transporte e ao mesmo tempo, 
procuravam novas solucoes. 
Para as gentes ligadas âs actividades e 
ciências nâuticas, desde o fabrico de 
embarcaçôes âs tecnicas de 
navegaçâo, surgiram grandes 
possibilidades de desenvolver e 
ensaiar equipamentos, acessôrios de 
navegaçâo e métodos testando-os em 

condiçôes optimas de demonstrar a 
sua verdadeira eficâcia. 
Dominios como o da cartografia, 
astrologia, geografia meios e 
processus de navegaçâo abriram 
novos horizontes. 
Ao clero, despertava o interesse a 
expansâo da fé a novos povos, e 
contribuir decisivamente, na sua 
ôptica, para o enfraquecimento dos 
Mouros nem que fosse pela via 
militar, como até ai vinha a acontecer. 
Ao povo, faiando da generalidade dos 
que viviam da sua capacidade de 
trabalho, abriam-se sonhos de agora, 
corn o aumento da ocupaçâo, ver as 

suas vidas melhoradas. 
Aos que partiam corn as expediçôes 
ainda se acalentava a ideia de poder 
tirar partido dos saques. 
Aos pequenos comerciantes 
adivinhavam-se tempos bons para o 
negôcio. 
A Nobreza, na expectativa de alargar 
os seus dominios, para poderem ai, 
produzir o trigo e demais cereais, que 
em Portugal nâo faziam, detendo a 
maioria das terras cultivâveis do pais, 
voltaram a empregnar de guerra 
Santa o sentido expansionista dando- 
Ihe um cunho militar que viria a 
subverter o negôcio que lhe estava na 
base. 
A submissâo de populaçôes pela 
força, a apropriaçâo pelas armas do 
poder, dos bens de produçâo bem 
como dos seus patrimônios, a 
perseguiçâo e destruiçâo das culturas 
religiôes e filosofias fizeram parte das 
estratégias delineadas pela nobreza 
para prosseguir os seus objectivos 
neste cenârio. 
As razôes que nortearam os 
intervenientes nesta dinâmica nâo se 
circunscrevem apenas ao que se 
encontra aqui, passando muito para 
além destas linhas e é um assunto que 
continua a despertar o estudo aturado 
de muitos historiadores. 
Continuarei a trazer elementos que 
ajudem â sua reflexâo nas prôximas 
crônicas. 
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Nova explosâo deixa 
34 mortos em Moscovo 
Uma nova explosâo destruiu um 
edificio residencial em Moscovo nas 
primeiras horas de segunda-feira, 
causando a morte de pelo menos 34 
pessoas; dezenas continuam 
desaparecidas. 
A Polîcia atribuiu a tragédia à 
detonaçâo de uma bomba. 
O atentado aconteceu quatro dias 
apôs uma outra explosâo, 
supostamente criminosa, ter 
derrubado dois blocos de um prédio 
de nove andares na capital russa e 
provocado 91 mortes. 
Apôs a explosâo de segunda-feira, 
ocorrida por volta das cinco horas da 
manhâ, horârio local, équipas de 
resgate, usando câes farejadores, 
vasculharam os destroços do prédio 
de oito andares, onde moravam pelo 
menos 125 pessoas. Entre os mortos 
havia uma criança. Cinco moradores 
ficaram feridos. 
A Policia informou que a explosâo 
foi visivelmente causada por uma 
bomba e que o incidente estâ a ser 
tratado como um ataque terrorista. 
As autoridades pediram ajuda para 
encontrar um homem supostamente 
ligado a este ultimo ataque e 
também à explosâo da semana 
passada. 

O primeiro-ministro russo Vladimir 
Putin, prometendo uma resposta 
"super dura" à explosâo, interrompeu 
a visita que fazia à Nova Zelândia, 
onde acontece a cùpula do fôrum de 
Cooperaçâo Econômica Asia-Pacifico 
(Apec), e voltou a Moscovo. 
A tragédia de segunda-feira foi a 
quarta grande explosâo ocorrida na 
Russia em duas semanas e acontece 
justamente no dia reservado pelo 
présidente Yeltsin ao luto nacional 
em homenagem às vitimas. 
Além dos dois prédios residenciais, 
uma bomba explodiu na cidade de 
Buinaksk, no Daguestâo, causando a 
morte de 64 pessoas, e uma outra 
matou uma mulher e feriu outras 40 
pessoas num centro comercial a 
poucos metros do Kremlin. 

Coréia do Norte 
suspende temporariamente 

teste de nove mi'ssil 
A Coréia do Norte chegou a 
um acordo corn os Estados 
ünidos, através do quai 
manterâ em suspenso os testes 
çom seu novo missil de longo 
alcance enquanto os dois 
paises continuarem 
dialogando sobre a melhoria 
das relaçôes bilaterais. 
O assessor para segurança 
nacional dos Estados Unidos, 
Samuel Berger, informou que, 
em troca, Washington 
analisarâ medidas visando a 
aliviar as sançôes contra a 
naçâo comunista. 
"Entendemos e esperamos que a 
Coréia do Norte se privarâ de 
testar qualquer missil de longo 
alcance enquanto as negociaçôes 
durarem", declarou Berger, que se 
encontra em Auckland, na Nova 
Zelândia, participando da cüpula 
do fôrum de Cooperaçâo 
Econômica Asia-Pacifîco (Apec). 
"Este é um importante passo 
inicial para tratarmos de nossas 
preocupaçôes em relaçâo ao 

programa de misseis da Coréia do 
Norte", acrescentou. 
O acordo foi alcançado ao longo 
de seis dias de conversaçôes entre 
negociadores norte-americanos e 
norte-coreanos em Berlim, na 
Alemanha. 
Berger mostrou-se satisfeito com o 
progresso aléançado nas reuniôes 
sobre os misseis. 
As negociaçôes deverâo 
prosseguir, embora ainda nâo 
tenha sido definida uma data. 
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Flashes locals 
ApelosPOR TIMOR 
O ConsuladoGeral de Portugal, em Toronto, divulgou ao mâximo o apelo 
feito aos portugueses espalhados pelo mundo, pelo Secretârio de Estado 
das Comunidades Portuguesas, Eng. José Lello, no sentido de 
promoverem e aderirem a iniciativas semelhantes ou em sintonia corn as 
que estâo em curso em Portugal, que congreguem as portuguesas e os 
portugueses residentes no estrangeiro em manifestaçôes pela causa de 
TIMOR. 
As manifestaçôes de solidariedade e pressâo dos portugueses junto da 
opiniio püblica e dos governos dos paises de acolhimento sâo também 
importantes contributos de 
apoio às acçôes empreendidas 
para activar e dar a conhecer à 
opiniâo püblica mundial as 
condiçôes reais de insegurança e 
massacres do povo timorense. 
CIRV-fm e O Milénio estâo em 
total consonância corn o 
Secretârio de Estado das 
Comunidades, disponibilizando 
todos os meios ao alcance, para 
apoio e defesa do POVO de 
TIMOR LORO SAE. A conta 
nacional aberta na Caixa Gérai 
de Depositos, em favor do Povo timorense, é a seguinte: FUNDOS 
SOLIDARIEDADE PORTUGAL-TIMOR # 0027 - 077 - 500 - 530 
Sejam generosos! 

Local 183, em defesa de Timor 

o Labourer's International Union of North America - Local 183, enviou 
carta assinada por Antonio Dionisio, ao Primeiro-Ministro do Canadâ, 
Jean Chrétien, apelando a apoios fortes e imediatos a Timor Leste. -"E, a 
altura prôpria, para mostrarmos ao mundo a nossa sensibilidade e 
tolerância em defesa dos oprimidos."-Sublinhou Tony Dionisio, nas 
missivas enviadas. Cartas do mesmo teor foram também enviadas para o 
Ministro dos Negôcios Estrangeiros, Lloyd Axworthy, ao Ministre do 
Trabalho, Claudette Bradshaw e, ao Secretârio Gérai das Naçôes Unidas, 
Kofi Annan. 

Festa de beneficência 

O trabalhador brasileiro Luiz Claudio, pai de 4 filhos, encontra-se numa 
situaçâo dificil, devido a um acidente de trabalho. Por nâo se encontrar 
em situ^-çâo totalmente legal teve de ser operado no Hospital Toronto 
Western, por sua conta e risco. A sua situaçâo é dramâtica, assim como da 
familia. Um grupo de amigos brasileiros e portugueses vai realizar uma 
festa na Igreja de Santo Antonio, na Bloor, sâbado, dia 18 de Setembro, às 
20 horas. Comes-e-bebes e müsica corn conjunto brasileiro. Arremataçôes. 
Info: (416) 533-7914. Ajudem! 

Excursâo às Adegas do Ontario 

Um grupo de familias amigas organiza uma excursâo de autocarro às 
" Adegas e Quintas de Vinhas, da zona de Niagara Falls e Niagara on the 

Lake. Passeie e saboreie bons vinhos, no proximo sâbado, dia 18. Info: 
(905) 453-4129; 452-7596 e 453-3089. 

Aniversârio do FIRST PORTUGUESE 

O First Portuguese C.C.C., comemora mais um ano de vida. 
Sâo 46 anos ao serviço dos portugueses e da comunidade. 
De 23 de Setembro a 2 de Outubro, na sede-social do First, 
na College e Crawford, em Toronto. 
As festas iniciam-se dia 23, às 19 horas, corn um Porto de Honra 
e, encerram-se, dia 2 de Outubro, às 20 horas, com um Jantar de Gala e, 
variedades, corn Catarina Cardeal, Grupo Folclôrico do First e müsica de 
dança corn 0 DJ-TNT. 
Parabéns, First. Antecipadamente congratulo-me corn a prenda de anos 
que vem a caminho! Depuis da tempestade, como sempre, a bonança. 

Os Emmy’s 
em imagens 

John Lithgow da série “3rd Rock From The 
Sun” deita a mào à cabeça, apôs ter ganho o 

seu terceiro Emmy para o melhor actor de 

comédia. “Para ser sincero, nem sei como 
ganhei este Emmy!” disse. 

Holland Taylor aprecia 
0 seu primeiro Emmy nos bastidores. 

Stanley Tucci levoupara casa o Emmy pelo 

seu trabalho na série "Winchell" 

Brad Pitt e Jennifer Aniston estiveram présentes no 

“51st Annual Primetime Emmy Awards” 

Eddie Falco, mulher sojrida da Mafia em 

“The Sopranos”, recebeu o Emmy de melhor 

actriz em séries dramâticas. 

Kelley's 'Practice' e 'McBeaVganharam 
Emmy 's de drama e comédia, respectivamente. 

Michael Badalluco e Holland Taylor da série 

“The Practice's”, desfrutam a alegria de 

terem recebido os Emmy 's como melhores 

actores de séries dramâticas. 

Julia Roberts ao lado de Benjamin Bratt que 
foi nomeado, para o melhor actor secundârio 

em relaçâo à série dramâtica 
"Law & Order", mas... nâo ganhou. 
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um caso musical... 

4. D. Nidia Ivoiie 
Raposo, màe do 
Hematii Raposo, 
contou-^nos coisas 
engraçadas do fîlho... 

O talentoso miüdo, começou por 
pôr as "goelas" da Radio daqueles 
tempos, na mais alta potência, 
logo que começou a equilibrar-se 
e a agarrar os botôes da telefonia. 
Pelos dois anos de idade, 
pedinchava de tal ordem 
qualquer coisa para tocar que, a 
pobre mâe, deu-lhe as tampas dos 
tachos. Pobres tachos! Ainda 
hoje, a D. Nidia Raposo, guarda 
religiosamente essas tampas, 
assim como a primeira 
Concertina, a primeira 
guitarrita, etc... 
Logo que poude "gravitar" à 
volta dos müsicos das 
Filarmônicas da terra, la andava 
ele perdido e embevecido... Um 
dia, tinha 5 anos, e o pai jâ se 
encontrava no Canada, foi corn 
um avizinha de confiança para a 
sede da Banda assistir aos 
ensaios, ünica paixâo do 
miüdo... Veio a noite e, o 
Hrnani, nào aperecia em casa, 
consumindo a mâe e a vizinha 
que, entretanto, deixou de o ver 
e julgou que ele tinha regressado 
a casa. Pânico, onde se meteu o 
Hernani? A mâe e a vizinha 
meteram pés a caminho à 
procura dele, jâ perto da meia- 
noite. A meio caminho vinha o 

feliz Hernani, jâ cambaleando de 
sono, sem se aperceber do drama 
que causara. 
A mâe agarrou-o e repreendeu-o. 
-Meu filho, nâo vês que jâ é meia- 
noite? 
-Que quer mamâ, eu nâo tenho 
relôgio! 
A inocência em pessoa. Para quê 
castigâ-lo? Afinal, sô estava a 
aprender a sua profissâo... 
O maior desgosto do pai Joâo 
Raposo, é ter perdido uma 
partitura musical feita pelo filho, 
ainda menino, uma marcha 
bonita para a Filarmônica 
do...pai! Histôrias lindas para 
contar ao serâo, entre familia... 
Serbes entre familia, hoje, uma 
coisa rara, infelizmente! 

JMC 

0 menino Hernani Raposo e sua mâe Nidia, 

à chegada ao Canada em 1967. 

Livro Msseca regime de Finechet 
Documentos desclassificados pelo Departamento de Estado, 
CIA e Pentagone fazem luz sobre o Chile da ditadura militar 

Chile Desclassificado foi lançado em 
Santiago. A compilaçâo de 
documentos recolhidos pelos serviços 
secretos americanos sobre a ditadura 
chilena foi apresentada ao püblico 
très dias antes do 26.° aniversârio do 
golpe de Estado que levou o general 
Augusto Pinochet ao Poder. 
A 11 de Setembro de 1973, Pinochet - 
apoiado pelas forças de extrema- 
direita chilenas e corn o aval (e apoio) 
dos EUA - liderou um golpe de 
Estado que derrubou o présidente 
eleito, Salvador Allende (socialista), 
posteriormente encontrado morto no 
seu gabinete do Palâcio de La 
Moneda. Corn a subida ao Poder de 
Augusto Pinochet, o Chile mergulha 
numa das mais longas e sangrentas 
ditaduras da América Latina. 
O titulo do livro evoca os 5.800 
documentos secretos do 
Departamento de Estado dos EUA, 
CIA e Pentâgono sobre a ditadura de 
Pinochet, que foram 
"desclassificados" a 30 de Junho 
ultimo. 
Ernesto Carmona, o autor da 
publicaçâo, reagrupou e traduziu 
algumas dessas 20 mil pàginas, 
esclarecendo o seu conteüdo e 
explicando as circunstâneias. 
"Estes documentos secretos dâo as 
chaves que permitem compreender a 
histôria politica chilena dos ùltimos 
30 anos, incluindo o présente", 
afirmou Carmona. 
Pinochet encontra-se, hâ mais de dez 
meses, corn residência fixa em 
Londres enquanto aguarda a decisâo - 
prevista para dia 27 - sobre um 
processo de extradiçâo para Espanha 
por crimes cometidos durante o seu 
regime militar, que terminou em 
Março de 1990. 
A manutençâo do ditador chileno em 
Londres, a perspectiva do seu 
processo e o aniversârio do golpe 
agravaram nos ùltimos dias as 
tensôes entre partidârios e opositores 
de Pinochet, dando lugar, por um 
lado, a declaraçôes pùblicas a seu 
favor e, por outro lado, a 
manifestaçôes de defensores dos 
direitos humanos pela "verdade e 
justiça". 
Um dos documentos coligidos neste 
livro de 160 pâginas é um relatôrio 
datado de 10 de Setembro de 1973 

onde a CIA anuncia que "uma 
tentativa de golpe de Estado irâ 
ocorrer a 11 de Setembro", dia em 
que o présidente Allende dévia 
chamar os chilenos a um plebiscito 
para tentar resolver a crise que o pais 
atravessava. 
Outros relatôrios, anteriores a 11 de 
Setembro, dâo conta de contactes 
entre a CIA e o general Roberto 
Viaux, a quem os agentes americanos 
deviam enviar "um sinal claro" para 
evitar "qualquer aeçâo precipitada". 
Viaux foi condenado mais tarde pelo 
assassinio do comandante-chefe do 
Exército, general René Scheider, 
perpetrado a 21 de Outubro de 1970 - 
duas semanas antes da chegada ao 
Poder de Allende, o primeiro 
socialista eleito présidente por 
sufrâgio universal. 

Chile Desclassificado junta-se a uma 
série de livros sobre o golpe de Estado 
e o regime de Pinochet, publicados 
desde que o ditador foi detido a 16 de 
Outubro passado em Londres. Um 
desses livros - Arquivos Secretos - é 
uma outra investigaçâo realizada a 
partir dos mesmos documentos dos 
serviços secretos dos EUA. 
Entretanto, o juiz Baltazar Garzôn 
exigiu, ao abrigo da lei espanhola e 
como condiçâo para que os 
advogados de Pinochet tenham 
acesso ao processo, que o ditador seja 
extraditado para Espanha. E, para o 
efeito, deu um prazo de 20 dias a 
Pinochet. 
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Santo Antonio, no Funcheil, 
em renovaçâo 

A Junta de Freguesia de Santo Antonio 
e a Câmara Municipal do Funchal 
estâo a "amadurecer" um projecto 
ambicioso e revolucionârio, para 
reformular aquela localidade. 
O projecto passa por criar um 
verdadeiro centro, naquela que é a 
freguesia mais populosa do Concelho 
do Funchal, dotando-o de infra- 

estruturas bâsicas, estacionamentos, 
um auditôrio, um recinto de feiras e um 
posto de Policia. A noticia foi avançada 
pelo présidente da Junta de Freguesia, 
Dr. Marcelino Andrade. O autarca 
salientou que nâo se trata de uma obra 
fâcil, pelo que vai causar alguns 
transtornos à populaçâo. 

Açores 
PSD acusa governo de "manipular 

a opiniâo publica" no QCAIII 
O PSD/Açores acusou o Governo 
Regioneil de "manipular a opiniâo 
püblica", ao anunciar uma verba de 
236 milhôes de contos (1.180 milhôes 
de euros) para o Programa 
Operacional para o Desenvolvimento 
Econômico das ilhas (PRODESA). 
Berta Cabral, que falava em 
conferência de imprensa em Ponta 
Delgada, salientou que o programa 
integrado no terceiro Quadro 
Comunitârio de Apoio, corn um 
prazo de vigência entre 2000 e 2006, 
apenas inclui uma verba de 170 
milhôes de contos (850 milhôes de 
euros), menos 66 milhôes (330 
milhôes de euros) do que o anunciado 
pelo Governo Regional. Para a ex- 
secretâria das Finanças, a verba 
inscrita no programa représenta uma 
despesa püblica anual de 31,5 
milhôes de contos (155 milhôes de 
euros), contra os 34 milhôes (170 
milhôes de euros) que o PEDRAA II 
integrado no QCA II proporcionou à 

regiâo nos ùltimos seis anos. Essa 
diminuiçâo da despesa püblica até 
2006 significa "uma clara derrota" do 
Executivo açoriano "e uma enorme 
falta de solidariedade" do Governo 
da Repüblica para corn os Açores, 
referiu. 
Segundo a deputada social- 
democrata, corn os fundos 
comunitârios que o arquipélago 
receberâ do PRODESA, "os Açores 
podem levar 36 anos a atingir a 
convergência real corn o resto do 
pais", um prazo que considerou 
inaceitâvel. 
Ao considerar o PRODESA como 
um importante instrumente de 
politica econômica, Berta Cabral 
exigiu ao Governo "uma postura de 
seriedade, de transparência e de 
rigorosa informaçào da opiniâo 
püblica". "Nâo é aceitâvel a politica 
de demagogia e de meias verdades" 
que o Executivo açoriano tem 
praticado, disse. 

Escolas de Ponta Delgada 
recuperadas até 2000 

o présidente da Câmara de Ponta 
Delgada, Manuel Arruda, garantiu 
que até finals de 2000 todas as escolas 
bâsicas do concelho vâo ter boas 
condiçôes de funcionamento, graças 
às obras camarârias. A garantia foi 
dada numa visita aos trabalhos de 
recuperaçâo em curso nas escolas da 
Bretanha e Candelâria. O piano 
camarârio de recuperaçâo de 
edificios escolares, orçado em meio 

milhâo de contos (2,5 milhôes de 
euros) prevê "obras de grande 
reparaçâo" em nove escolas e 
melhorias em muitos dos outros cerca 
de meia centena de estabelecimentos 
do concelho. No âmbito desse 
programa arranca na prôxima 
semana a empreitada de reparaçâo da 
escola da Fajâ de Cima, orçada em 
125 mil contos (625 mil euros) e corn 
um prazo de execuçâo de seis meses. 

1° tribunal de familia 
das ilhas abriu esta semana 

o primeiro Tribunal de Familia e 
Menores dos Açores começou a 
funcionar em Ponta Delgada, mais de 
dez anos depois da sua criaçâo legal. 
O novo ôrgâo judicial, que foi 
inaugurado pelo ministro da Justiça, 
Vera Jardim, vai receber processos 
especificos à sua ârea de 
competência, aliviando os tribunals 
judiciais da ilha de S. Miguel. 
Segundo disse à Agência Lusa uma 
fonte do Sindicato dos Funcionârios 
Judiciais, o Tribunal de Familia vai 
funcionar apenas corn um escrivào, 
adjunto, escriturârio de direito e 

secretârio judicial, "um quadro 
reduzido" que pode colocar 
problemas de funcionamento no 
futuro. 
O mesmo informador adiantou que, 
apesar da melhoria das condiçôes de 
trabalho que o novo tribunal 
représenta, este sô agora foi instalado 
por "falta de verbas e de vontade 
politica" de vârios governos. O 
ministro da Justiça, na sua deslocaçâo 
de um dia à maior ilha açoriana, 
visita os tribunals Administrativo e 
Tributârio, da Ribeira Grande e de 
Trabalho. 

Joâo Jardim contra 
adiamento das Eleiçôes 

A situaçâo em Timor-Leste ocupa 
quase por completo os espaços 
noticiosos em Portugal e é para ali que 
todas as atençôes se viram. Por isso, o 
lider do maior partido da oposiçâo 
sugeriu o adiamento das eleiçôes 
legislativas nacionais, agendadas para 
10 de Outubro de 1999. Durâo Barroso 
propos um adiamento por 30 dias. 
Na Madeira, Alberto Joâo Jardim 
manifestou, desde logo, a discordância, 
considerando que nâo hâ qualquer 
fundamento legal para isso. O 
présidente do Governo Regional 
lembrou que nâo é constitucionalmente 
possivel adiar-se um acto eleitoral por 
30 dias, uma vez que a marcaçâo de 
eleiçôes tem de ocorrer 90 dias antes da 
sua realizaçâo. 
Por outro lado, Alberto Joâo Jardim diz 
que a economia portuguesa séria muito 
prejudicada corn o prolongamento do 
periodo de pré-campanha eleitoral. O 
Chefe do Executivo madeirense 
considéra, ainda, que sô a esquerda iria 
beneficiar corn isso. 

"Devo desde jâ avisar que se houver 
qualquer violaçâo da Constituiçâo, ou a 
Assembleia Régional ou o Governo 
Regional pedirâo a insconstitucio- 
nalidade da decisâo", alertou. 
A propôsito saliente-se que o présidente 
Jorge Sampaio nâo aceitou o 
adiamento das eleiçôes de 10 de 
Outubro. 

Aspirina natural na Madeira 
Na Regiâo Autônoma da 
Madeira, estâ a ser 
desenvolvida a cultura de 
uma planta da familia dos 
Vîmes, que é utilizada na 
produçâo de uma 
aspirina natural. 
O novo Fârmaco foi 
criado por especialistas 
alemâes e jâ é 
comercializado na 
Alemanha, com a designaçâo de 
"Assalix". Tem todas as 
propriedades da aspirina quimica 
e prima por os efeitos 
secundârios serem mais 
reduzidos. 

ser conduzidp por uma 
empresa farmacêutica 
alemâ, corn sede na 
Madeira: a "Platina 
Madeira Ltd.". 

Actualmente, existem 
plantaçôes deste Vime 
"milagroso" no Santo da 
Serra, Seixal, Prazeres e 
Ponta do Pargo, numa 

ârea total de 100 mil 
metros quadrados. 
A planta desenvolve-se da raesma 
forma que os Vîmes comuns, que 
crescem sobretudo na beira das 
ribeiras. A raiz nâo é originâria 
da Regiâo, mas sim desenvolvida 

O projecto, jâ corn 3 anos, estâ a em laboratories alemâes. 

Madeirense vence cencurse de 
"Jevem Pasteleire" 

o jovem madeirense de 21 anos de 
idade. Luis Gabriel Henriques Sargo, 
conquistou o lo. prémio do "VI 
Concurso Nacional de Jovens 
Pasteleiros", que se realizou em 
Fernâo Ferro, no passade mês de 
Julho. Luis Sargo, que nasceu na 
Venezuela, mas vive na Madeira 
desde criança, é uma das grandes 
esperanças do sector da pastelaria, 
que é também uma forma de arte. 
Luis Sargo, jâ ganhou vârios 
concursos e, neste ültimo, apresentou 
um bolo festive para 20 pessoas, 
utilizando um suporte de très 
andares, um bolo de tarte ou 

entremeio para 8 pessoas, quatre 
variedades de pralinés, uma 
sobremesa gelada para 8 pessoas e 
uma peça artistica de chocolate. O 
jüri nâo resistiu... E o amigo Leitor? 
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QUER QUE O GOVERNO S^JA 
UM DOS SEUS BENEFICIÂRIOS? 

O governo esta à espera que você 
morra, para cobrar os impostos 
finais. Agora que os $100.000 de 
lucros de capital a isençâo de 
impostos foi eliminada, o seu 
patrimonio estâ sujeito a impostos 
mais altos do que antes. No aspecto 
de impostos, o planeamento de 
heranças pode ajudar os seus 
beneficiârios a ficar corn mais 
lucro, ao reduzir nos impostos, e a 
prover de um salarie mais alto para 
si quando se reformar. 
Mesmo as pessoas que nào se 
consideram ricas pela norma 
tradicional, esses mesmos, 
acumularam os seus bens ao longo 
das suas vidas. Pessoas corn agora 
60 anos ou mais eram conhecidas 
como poupadas. Também 
investiram em propriedades - 
propriedades essas que subiram 
rapidamente de valor durante os 
périodes de altas. (ainda se devem 
îembrar de quando as casas 
custavam $10.000!). 
As propriedades e outres bens 
pessoais aumentaram de valor para 
mais de uma geraçâo de 
canadianos. 
Pesquisas revelam que haverâ mais 
capital disponivel a mudar de mâos 
nas prôximas duas décadas do que 
nunca. Se as suas grandes 
prioridades nâo sâo de deixar um 
grande patrimonio, você deverâ se 
concentrar nas maneiras de reduzir 
o tamanho dos impostos dos seus 
valores. Você deverâ gastar algum 
dinheiro consigo hoje ou dar 
algum para o seu RRSP 
(Registered Retirement Saving 

Plan) ou RRIF (Registered 
Retirement Income Fund). Nos 
sabemos bem que é melhor deixar 
dinheiro nestes pianos registados 
pelo maior tempo possivel. Vamos 
dizer que tern agora 62 anos e o seu 
cônjuge morre. Você transféré o 
RRSP dele/dela para o seu (livre de 
impostos) e deixa-o a crescer por 
mais 7 anos até à idade de 69 anos. 
A essa altura Você pode tirar o 
montante minimo permitido. Sem 
um piano estabelecido cerca de 
metade do seu RRIF irâ ser 
colectado como imposto de 
rendimento pelo governo 
canadiano. Um RRIF de $150.000 
à sua morte, nào havendo cônjuge 
sobrevivente, irâ ter imposto 
sucessôrio de cerca $75.000. 
Certamente você quer se assegurar 
que irâ ter o suficiente para as suas 
necessidades, mas serâ que você 
quer que o governo seja o seu 
maior beneficiârio? Nâo estou a 
sugerir que você saia por ai e gaste 
toda a sua contribuiçâo do RRIF 
mas sim reduzir o seu imposto 
sucessôrio. 

COMO PODERÂ O 
PLANEAMENTO DE 
HERANÇAS BENEFICIAR OS 
SEUS HERDEIROS? 
$ Reduzir imposto sucessôrio. 
$ Deixar dinheiro suficiente para 
pagar as contas. 
$ Impedir os filhos de gastarem a 
herança, em dois tempos. 
$Proteger os bens dos credores. 
$Assegurar que o seu negôcio nào 
morre consigo. 

FORQUE O IMPREVISTO 
lÂO TEM HORA MARCADi 

Tome as decisôes certas sobre o seu futuro. 
Consulte Daniel Fernandes 

e informe-se sobre pianos especiais como: 

Seguros de vida, acidentes, doenças 
Seguros de hipoteca 

Pianos de reforma (RRSP) 
Preservaçào de heranças (24 HORAS) 

TEL: (416) 823-0665 

3300 Bloor St., W., Ste. 1002, West Tower, Etobicoke 

DANIEL FERNANDES 

Bichas, bichas e 
mais bichas... 

Jâ nem sequer faz 
sentido sair 10 minutos 
mais cedo de casa ou 
donde quer que seja 
para ir para qualquer 
lugar, porque a bicha 
espreita. 

Igualmente deixa de fazer sentido 
tentar enganar as horas de ponta 
porque essas, deixaram de existir: E 
sempre hora de ponta durante o dia. 
Cada vez hâ mais gente, cada vez hâ 
mais carros e as estradas sâo as 
mesmas. E mesmo que as vâo 
alargando, arranjando e construindo, 
o numéro de carros, sempre em 
aumento, é uma séria afronta a 
qualquer sociedade que queira 
transitar mais rapidamente nos dias 
de hoje, muito embora a rapidez seja 
o lugar comum do mundo moderno. 
Ainda hoje apanhei, sem querer, uma 
bicha desgraçada. Sem querer e sem 
saber, mas ela lâ estava à minha 
espera... Calma, serena, cheia de 
quilômetros, manifestando-se, de vez 
em quando, corn deslocaçôes de 3 ou 
5 metros de cada vez, a velocidades 
inferiores a 10 km por hora. Outras 

vezes, fazia-se notar pelo alivio dos 
travôes a ar dos grandes camiôes que 
pareciam querer dizer estarem fartos 
de ficar parados durante tanto tempo, 
praticamente, no mesmo sitio; 
aceleradelas furtivas de condutores 
mais nervosos, acompanhadas de 
alguns socos no volante, como se 
fosse o carro culpado da situaçâo; 
algumas senhoras que aproveitam 
para retocar a maquilhagem e 
carregar um pouco mais as pestanas; 
mais uns quantos condutores a 
aproveitarem para efectuarem varies 
contactes através dos telemôveis; 
outres hâ que aproveitam para lerem 
o jornal e enfim se vai passando o 
tempo, aumentando a temperatura 
do radiador, gastando gasolina que 
cada vez estâ mais cara e poluindo a 
atmosfera que cada vez estâ mais suja. 
E tudo isto por causa das bichas. 
Ainda existe uma hipôtese de a 
ludibriar, mas à hora que é, pouca 
gente précisa de ir para parte alguma. 
E o problema destas bichas é que 
nunca sâo solitârias. 
Moral da histôria: Se pensou que esta 
histôria tinha a finalidade de tentar 
resolver o problema, enganou-se, que 
eu câ por mim, nào vou deixar o 
carro em casa. 

entro de Informaçâo 
ImobiUàrio & Real Estate Inc. 

A escolha certa para a 
compta e venda da sua casa 

(416) 536-4:m /1-800-876-3102 

1603 Dmdas St, V\!.,Toronto Ont..— rn 
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BODAS DE PRAIA 
Vinte e cinco anos completou a banda 
do Sagrado Coraçâo de Jesus da 
paroquia de Santa Helena. Uma data 
que foi celebrada com pompa e 
circunstância por todos aqueles que 
emprestam parte do seu precioso 
tempo ao serviço da arte musical. A 
equipa de exteriores do Milénio foi 
assistir a um dos ensaios quer da 
banda, quer do grupo coral e, ficamos 
deveras satisfeitos com o que 
registamos. 
Na oportunidade, dialogamos com 
José Manuel Resendes director 
musical que fez questao de salientar o 
facto de, muita gente, ter trabalhado 
para que a banda chegasse aos 25 
anos. Uma filarmonica que conta nos 
sens quadros com bastante gente nova 
o que garante, à partida, uma virtual 
continuidade. Com 43 exécutantes a 
banda do Sagrado Coraçâo de Jesus 

decidiu hâ dois anos adicionar um 
grupo coral pelo que, neste momenta, 
ainda estamos num processo de 
reajustamento para que possamos, no 
futuro, vir a efectuar concertos num 
estilo diferente mas que se adapta 
perfeitamente. E extremamente 
dificil manter uma banda filarmonica 
durante 25 anos. Hoje em dia, torna- 
se cada vez mais cansativo manter 
sangue novo, devido à variedade de 
horârios de trabalho. O Sunday 
Shoping prejudicou bastante a nossa 
banda, na medida em que, muitos 
jovens trabalham nestes dias 
precisamente quando é necessârio 
ensaiar. Todavia, devo dizer que é 
bastante promissor o futuro desta 
banda na medida em que temos 
felizmente bastante sangue novo. 
Fernando Coûta, pâroco da parôquia 
de Santa Helena afirmou por seu lado 

que, desde sempre a 
Igreja apoiou as artes. 
Convém no entanto 
salientar que, nas ilhas 
onde fomos criados, as 
pessoas viviam à volta 
das suas parôquias 
pelo que era normal 
existirem bandas 
filarmônicas em quase 
todas as aldeias. Diz-se 
que quem canta ou 
toca müsica reza duas 
vezes. Entâo, é 
intéressante ver-se 
gente sem muita escola 

Em defesa de CARLOS lOPES 
T alguém que nem sequer 

concorre às prôximas 
eleiçôes. 
Perante aquela 
afirmaçâo, o que 
real men te ficamos a 
saber é se os portugueses 
deverâo confiar em tal 
pessoa, nào so pelo 
simples facto de que nào 

Do Partido Sbcialistâ - 
secçâo de Toronto, 
recebemps um 
comunicado extenso, em 
defesa de Carlos Lopes, 
campeâo Olimpico e 
Mundial, gloria de 
Portugal e dos 
portugueses, ofendido 
pela candidata a 
Deputada do PSD, na sua "Carta 
aberta aos portugueses da diâspora", 
do quai extraimos o seguinte: 

"O PS de Toronto nào pode ficar 
indiferente e deixar passar sem 
reparo as afirmaçôes da candidata a 
deputado do PSD, Maria de 
Lourdes Lara, inseridas na "Carta 
aberta aos portugueses da diâspora" 
sobre Carlos Lopes. 
Vem istd a propôsito da afirmaçâo 
de que "ficamos a saber que Carlos 
Lopes é quase analfabeto", referida 
na citada carta aberta, publicada hâ 
duas senxanas na imprensa 
portuguesa do Sul do Cntario. 
...Neste caso, ainda por cima, a 
candidata a deputada pelo PSD estâ 
a referir-se a alguém que hâ muito 
estâ retirado da vida pùblica activa, 

sabemos se a candidata do PSD estâ 
na politica para dcfènder os 
interesses das comunidades, ou 
apenas para enxuvalhar a memôria 
de pessoas como Carlos Lopes, que 
tantas alegrias trouxe aos 
portugueses espalhados pelos quatre 
cantos do Mundo e que soube, 
como ninguém, honrar o nome de 
Portugal. 
...A esta atitude por parte da 
candidata do PSD, exige-se um 
pedido formai de desculpas, nâo sô 
a Carlos Lopes como também a 
todos quantos se orgulham do 
grande herôi nacional que ele é." 

Aqui deixamos uma parte do 
referido Comunicado do PS de 
Toronto, em defesa do 
campeonissimo Carlos Lopes. 

mas que sabe 1er uma pauta musical e 
executâ-la num instrumente. Muitos 
destes müsicos sâo oriundos dos 
Açores. Gente de aima fina e rica 
como a müsica. As igrejas sempre 
estiveram ligadas às filarmônicas jâ 
que, levam a cabo uma série de 
actividades onde as bandas têm um 
papel importante a desempenhar. 
Santa Helena tem uma rica banda, 
cheia de jovens e de pessoas mais 
experientes que, teimam em fazer 
ainda crescer mais a sua filarmonica. 
Eduino Silva é um veterano nestas 
andanças. Fundador da banda nâo 
esconde que, no principio, tudo foi 
muito dificil. Chegâmos a ir pelas 
portas a pedir dinheiro para que tudo 
começasse a tomar forma. Eramos 14 
homens onde se contava o Sr. Padre 
Antonio que muito trabalhou para 
ajudar esta banda a chegar aonde 
chegou. Vinte e cinco anos Jâ estâo 
passados. Os meus votas é que, esta 
juventude, aprenda a dar 

continuidade àquilo que esta 
parôquia fez nascer e viver. 
Pela nossa parte resta-nos agradecer a 
amabilidade qüe nos dispensaram e 
fazer votos para que daqui a 25 anos 
possamos celebrar em conjunto as 
bodas de ouro da banda e as de prata 
do grupo coral. 

Por Luis Fernandes 
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GOVERNO NO PICO: 
Présidente garante nào haver 

atrasos na reconstruçâo 

O Présidente do Governo Regional 
dos Açores, Carlos César, afirmou 
segunda-feira passada na Ilha do 
Pico, que nâo hâ qualquer atraso na 
reconstruçâo das ilhas sinistradas. 
A afirmaçâo foi feita durante a visita 
que O chefe do executivo açoriano 
efectuou às obras de recuperaçâo de 
varias moradias danificadas pelo 
sismo na freguesia das Bandeiras, no 
âmbito da visita oficial, de très dias. 
Na ocasiâo, Carlos César fez questâo 
de esclarecer o que definiu como 
alguns equivocos à volta da 
reconstruçâo, adiantando que o 
Governo esta a cumprir 
integralmente o que se comprometeu 
a fazer. 
A actuaçâo do Governo, em matéria 
de reconstruçâo, nào pode ser 
avaliada pelo que falta fazer mas sim 
pelo grau de execuçào das obras 
programadas e corn cabimento 
orçamental, explicou o Présidente do 
Governo. 
Adiantou, também, que, face à 
dotaçâo orçamental para o corrente 

ano, o Governo estâ a cumprir 
integralmente o programado e que 
vai executar a totalidade das verbas 
afectas à reconstruçâo. 
Carlos césar anunciou ainda que, 
para o proximo ano, o Governo, na 
sua proposta de Piano, propôe-se 
despender 3 milhôes de contos na 
reconstruçâo do parque habitacional 
danificado pelo sismo de 9 de Julho 
de 1998. 
Na ilha do Pico, até à data, segundo 
revelou o Secretârio Regional da 
Habitaçâo e Equipamentos, foram jâ 
apoiadas na recuperaçâo das suas 
moradias 90 familias, ascendendo a 
mais de 300 mil contos os apoios 
atribuidos. 

José Contente revelou ainda estar em 
preparaçào o lançamento de um 
concurso para a recuperaçâo de 24 
habitaçôes, no valor de 150 mil 
contos, estando programado para o 
proximo ano nova empreitada, corn 
um custo estimado em mais de meio 
milhâo de contos. 

13o. Cicio 
de Culture Açoriaua 
O Centro de Divulgaçâo Açoriana 
no Canadâ, realiza um almoço- 
convivio, dia 21 de 
Setembro, no Restaurante 
Tabico, ao meio-dia -e-meia 
hora, para aprsentaçâo à 
imprensa do programa do 
"13o. Cicio de Cultura 
Açoriana". 
O "13o. Cicio de Cultura 
Açoriana", terâ lugar de 28 de 
Setembro a 5 de Outubro, em 
Toronto. 
Info: (905) 279-8368. 
Agradecemos o convite enviado. 

(416) 536-4194 /1-800-876-3102 
1603 Dundas St., W., Toronto 

John Silva 
Corretor 

Rui (Roy) da Silva Kathleen Henriques 
Représentante de Vendus Représentante de Vendus 

ST, CLAIR & CALEDONIA 
PREÇO- $ 209,000.00 
niPOTECA- $ 1463.00 
TAXES- $ 158.00 
TOTAL- $ 1621.00 
CAVE APART.- $ 500.00 
TOTAL- $1121.00 

DUNDAS & DUFFERIN 
HIPOTECA @ 6% 
Prêdio Comercial corn Store e 2 
apartamentos, numa boa area 
comercial. 

Rendimento Mensal de 
$2566.00. GRANDE OPORTUNIDADE. 

Mesùttados positivas eotna 
estes sô na Centro de InforwnaçAa» 

CEL: (416) Shl-yilS 

Imobiliârio & Real Estate Inc. 

DUFFERIN & EGLINTON 
PREÇO- $174,000.00 
HIPOTECA- $ 1218.00 
TAXES- $ 157.75 
TOTAL- $1375.75 

DUFFERIN & EGLINTON 
PREÇO- $ 159,000.00 
HIPOTECA- $ 1113.00 

TAXES- $ 150.00 
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A dupla brasileira 
Lucas & Matheus, hâ muto 
radicada em Portugal, visita 
o Canada em breve, por 
iniciativa empresarial da 
sociedade Novo Brasil. 
Lucas & Matheus, estreiam-se 
em Toronto, sàbado, dia 25, 
no Ukrainian Hall, na Christie 
e Bloor, às 19:00 boras. 
No domingo, 26, actuam no 
Oasis Convention Centre, em 
Mississauga, com inicio 
às 13:00 boras. 
Em ambos os dias, abre 
o espectaculo a jovem artista 
local, Elizabeth Novo. 
Informaçôes: 
(416) 536-2362 e 535-7482. 
Apreciem as bonitas cantigas 
amorosas de Lucas & Matheus, 
tais como "Minha Estrela 
Perdida", "Quando", 
"Depois de você", etc... 

TUNAS em compita 
em Toronto 

A Aliança dos Clubes 
Associaçôes Portuguesas do 
Ontario em colaboraçào com a 
Luso-Can Tuna, realizam o "I 
Festival de Tunas Portuguesas", 
no Canada, de 23 a 25 de 
Setembro de 1999. 
Confirmaram a sua presença, a 
Estudantina Universitaria de 
Lisboa, Tuna Académica 
Infantuna da Cidade de Viseu, 
Tuna Universitaria da Madeira e 
Tunavas Tunavês de Loulé- 
Algarve. Os responsâveis deste 
"I Festival de Tunas", tinham 
anunciado a presença da Tuna 
Académica da Universidade dos 
Açores mas, por falta de verbas, nâo é 
possivel a vinda, o que se lamenta. A 
Tuna que apadrinhou a Luso Can 
Tuna, deveria estar em compita entre 
nos! 
Os bilhetes estâo à venda no 
Portuguese Book Store, Portugal 
Mix, Papelaria Portugal, ACAPO, 
Casa do Alentejo, Casa da Madeira, 
Clube Académico de Viseu, Casa dos 
Açores e Portuguese Club of 
Mississauga. O custo do bilhete, é: 
$20. dôlares. 
Informaçâo gérai: (416) 536-5961. 
Programa: 
Dia 20 de Setembro/ Jantar no 
Canadian Madeira Club, com as 5 
Tunas. 
Dia 21 de Setembro/ Jantar na Casa 
do Alentejo, corn as 5 Tunas. 

Dia 22/ Jantar no Académico de 
Viseu, corn as 5 Tunas. 
Dia 23/Abertura oficial do Festival 
no Consulado-Geral de Portugal, às 
17:00 horas. Jantar na Casa do 
Açores, corn as 5 Tunas. Às 22:00 
horas, Noite da Cerveja, na 
Brunswick House. 
Dia 24/ Jantar no Portuguese Club of 
Mississauga, com as 5 Tunas. 
Às 20:30 horas, Noite de Fado 
Académico, em frente à Câmara 
Municipal de Toronto. 
Dia 25, sàbado/ "I Fstival de Tunas", 
no Convocation Hall da Universidade 
de Toronto. 
Domingo, dia 26/ Almoço de 
despedida na Casa do Alentejo, em 
Toronto. 
Nâo percam esta festa ünica. Deixem- 
se "arrastar" pelas malandrices 
académicas... 

JMC 

llda de Gastro, Mua gnwa^ 

A simpâtica interprète de mùsica ligeira portuguesa Ilda de Castro, que 
viveu alguns anos no Brasil, voltou a gravar para a Gravisom, um 
punhado de cantigas bem agradâveis de escutar e bailâveis... 
A sua vivência no Brasil deu-lhe um à-vontade e jeito diferentes que 
resultam na mùsica popular portuguesa. "Meu Bom Malandro 
Português"; "Fui Pequena e Ladina"; "Cançào à Beira Mar" e "Doce 
Pecado", este ultimo tema dâ titulo ao CD que recebemos por gentileza 
do Midnigth Dreamer, sâo trechos de agrado certo. 

Os familiaxes do inesquecivel cantor chileno VICTOR 
JARA apresentaram um processo em Tribunal, na 
tentativa de encontrarem os culpados da morte do artista. 
Victor Jara foi assassinado em 1973, durante o governo de 

Pinochet, tendo o seu 
corpo sido atingido 
por mais de 40 balas. 
Cantor e compositor 
comunista, conhecido 
por interpretar temas 
de folclore, 
acompanhado apenas 
à guitarra, Victor Jara 
foi preso na 
Universidade de 
Santiago do Chile, em 
10 de Setembro de 
1973. Seg^ndo um 
relatôrio oficial de 
1991, foi interrogado e 
espancado por 
militares e o seu 
corpo baleado foi 
encontrado quatro 
dias depois, numa rua 
da cidade. 

47^ por minuto para Portugal. 

Continente, Açores e Madeira 1-877-209-7355 
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fmotinàr/o A Real Estate lac 

College St.Toronto, Ontario M6H-1B3 
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GRV ̂/.i» cin-ri e mpn mm anitam 
TORONTO’S 

IflTUML SOPBRmx 

HOTEL OCCIDENTAL FLAMENCO BAVARO 
★★★★★ 

UMA SEMANA $1048.00 + $96.00TAXAS 
DUAS SEMANAS $1588.00 + $96.00TAXAS 

PARTIDAS DE TORONTO A 17 E 24 DE JANEIRO 

TA LENTO ARTISTICO: 
JORGE FERREIRA, 

DUO SANTOS, RIL HAS. 

PARA RESERVAS CONTACTE 
HAPPY TRAVELLERS. 

GALLERIA MALL DUFFERIN E DUPONT 
TEL. (416) 531-5000 

rnomwEn 
entro de InformaQàQ 

. 325 fentral Parkwar W.. Mississauga, Oulario. UB>3\91903) 61J-I402~^ 
IP -%( 
^ 763 DondasSt. West, Toronto Ontario My-1T9 (116) 6034293 ^ 

YOUR FAMILY CLOTHING STORE 

VICTOR'S ESPRESSO COFETE MACHINES INC, 

Tel(416)539-0630 Fax (416)539-06301090 1603 Dundas St., W., Toronto 
(416) 536-4194 1-800-876-3102 

▲ ▲ 
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Noticias do Ontario 
Homem atira-se ao lago 

para salvar câo 

No Domingo, dia 12 de Setembro, a 
policia regional de Peel iniciou uma 
busca a um homem que se encontrava 
a passear no seu barco e se atirou ao 
lago para tentar salvar o câo que tinha 
caido momentos antes. A vitima 
encontrava-se com mais familiares no 
barco que tinham decidido dedicar 
aquele domingo à pesca. Segundo 
um dos familiares, o lago estava 

violento e com varias ondas. Quando 
se encontravam afastados da margem, 
jâ a uns 200 metros, o câo da familia 
caiu ao lago quando uma forte onda 
embateu contra o barco. 
A vitima identificada como sendo 
Thanh Cong Hoach, 42 anos, de 
Mississauga, tentou salvar o câo com 
uma rede de pesca. Como nâo 
conseguiu, atirou-se de seguida ao 
lago e desapareceu. O barco com os 
familiares foi arrastado para a 
margem do lago pelas ondas e até à 

data, a policia continua a buscar o 
corpo de Thanh. 

Direcçâo Escolar Catôlica 
de Peel lança apelo para “se 

focar nos estudantes” 

A Comissâo de Melhoramento 
Educacional lançou um relatorio para 
a Direcçâo Escolar Catôlica de Peel. 
O relatorio consiste de uma sondagem 
que détermina o empenho de cada 
direcçâo escolar tern de reestruturar o 
curriculo, ao mesmo tempo que vai ao 
encontro de novos desafios. O 
objective principal do relatorio é 
verificar se estas mudanças se estâo a 
adaptar ao estudantes e vice-versa. 
O relatorio deste ano concentra-se nas 
seguintes areas: utilizaçâo eficiente da 
arquitectura escolar; utilizaçâo de 
todos os programas escolares Ja 
existentes em cada escola; aumentar a 
participaçâo de conselheiros escolares 
na vida dos estudantes; introduzir 
novos programas que ajudem 
professores a liderar e ensinar melhor 
cada aula; apresentar um sistema 
informatico para analisar o progresse 
dos estudantes. 

Toronto Lynx honra os 
meUiores jogadores 

O jogador da equipa de futebol 
Toronto Lynx, Nikki Vignjevic, levou 
a taça de MVP (o jogador mais 
importante em campo) durante a 
celebraçâo anual de entrega de 
troféus. 
Outre homenageado na celebraçâo foi 
o brazileiro Francisco dos Santos que 
foi o melhor jogador no ataque. O 
melhor defesa da ûltima época foi 
Marco Reda. Pela segunda vez 
consecutiva. Brian Ashton, oriundo de 
Sudbury, 25 anos, conquistou a taça 
de jogador preferido dos fâs e foi 
descrito pelo treinador, Peter 
Pinizzotto, como sendo um 
extraordinârio homem que seja em 
campo, quer seja no dia-a-dia. 
Juntamente à sua taça. Brian levou 

também o reconhecimento e a 
distinçâo por ter sido o ûnico jogador 
a aparecer nos 28 jogos da liga. Tony 
Preci, 23 anos, um jogador recém- 
chegado ao Lynx, recebeu a taça de 
Relaçôes Püblicas pelo trabalho 
incansâvel que dedicou à comunidade 
onde participou em diferentes 
torneios, eventos pùblicos e outras 
funçôes. <■ 
Tony é oriundo de Prestina, Kosovo, e 
assinou o contracte no inicio da época. 

Hanger disse que Chretien 
ignora a realidade quando 
promote ajuda para Timor 

O critico da oposiçâo. Art Hanger, 
disse que o Primeiro Ministre Jean 
Chretien esta a demonstrar 
ignorância perante a crise militar 
canadiana, quando promete cerca de 
600 tropas para a missâo de paz de 
Timor Leste. Segundo Hanger, o 
problema de Chretien é dar a soluçâo 
antes de estudar a pergunta, uma vez 
que nâo possui pessoal experiente 
para tal missâo. 
Hanger lançou o ataque ao 
departamento dos Négociés 
Estrangeiros por nâo prepararem as 
tropas canadianas. Para Hanger, é 
importante que o Canada analise o 
que tem e depois faça promessas 
dentro das suas possibilidades. 

Ministra da Cidadania 
ajuda vitima 

do terramoto de Atenas 

A Ministra da Cidadania e Cultura 
do Ontario, Helen Johns, anunciou 
que a provincia oferecerâ assistência e 
apoio à comunidade Grega aqui 
residente para que enviem esse 
mesmo apoio às vitimas do terramoto 
de 7 de Setembro, em Atenas, 
considerado o pior terramoto dos 
ultimes tempos. 
Helen Johns disse que todos os 
residentes do Ontario ficaram 
sensibilizados ao ouvirem as noticias 
do terramoto de Atenas. 
O Ontario enviarâ apoio técnico e 
profissionais que possam ajudar a 
reconstruir a cidade de Atenas. Para 
além desta ajuda, o governo do 
Ontario vai trabalhar corn a 
comunidade internacional para 
ajudar os cidadâo gregos no 
estrangeiro a entrar em contacte corn 
os familiares na Grécia. 

A Comunidade Grega do Ontario 
agradece todo o apoio, assim como 
agradece às diferentes comunidades 
do Ontario que contribuiram para 
esta causa 

GAR ROTORS 
24 11CNI4S 

José Almeida Manuel Carvalho 

I Pneus, Baterlas, Tune-ups, Panelas, Escapes, Mudæiças de éieo e sendçél 
derePomia < 

EsDCcialistasda VOLVO 

193 Geary Ave., Toronto, ONT 
Teleî (416) 535-5626 / 535-5235 
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TIMOR 
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"Genocidio", "limpeza étnica", "terror". 
Estas foram as palavras mais ouvidas 
no debate sobre a situaçào em Timor- 
Leste que teve lugar no Parlamento 
Europeu (PE) que, em unissono, 
condenou violentamente a passividade 
da comunidade internacional. De todas 
as bancadas se ouviu também o apelo 
para que as mesmas instituiçôes 
internacionais, que nâo foram capazes 
de durante duas semanas pôr cobro à 
violência indiscriminada em Timor- 
Leste, actuem agora para, pelo menos, 
assegurar que ajuda humanitâria 
chegue àqueles que nâo foi capaz de 
protéger depois do referendo. Os 
sociais-democratas Costa Neves e 
Pacheco Pereira deram o seu 
testemunho pessoal, à luz do 
acompanhamento que fizeram da 
realizaçào do referendo, como 
membros da delegaçâo da UE enviada 
a Timor-Leste para o efeito. Os 
eurodeputados do PPE sublinharam 
que o alastramento da violência em 
Timor-Leste se deveu à intençâo da 
Indonésia de nâo a querer impedir, e 
alertaram para a necessidade de a 
comunidade internacional manter 
"uma grande vontade politica" para 
resolver este problema até ao fim, jâ 
que, considerou Pacheco Pereira, "a 
força da ONU vai enfrentar uma 
oposiçâo se calhar maior do que a 
NATO encontrou no Kosovo". Mârio 
Soares, por seu turno, lembrou a 
adesâo dos portugueses à causa 
timorense, voltou a sublinhar a 
urgência do envio de uma força de paz 
para parar o "inferno em Timor-Leste" 
perpetrado pelos "torcionârios 
indonésios" e enfatizou também a 
necessidade da abertura de corredores 

humanitârios para acorrer à populaçâo 
no territôrio. Pelos socialistas europeus 
(PSE) falaram também Antonio José 
Seguro e Carlos Candal, que 
defenderam o corte de "todas as 
negociaçôes corn a Indonésia", porque 
este pais "nâo faz parte de uma soluçâo 
para Timor-Leste, faz sim parte do 
problema". Depois de Ilda Figueiredo, 
que insistiu na "urgência da ajuda 
humanitâria", falou Paulo Portas, que 
teve uma das intervençôes mais 
inflamadas da tarde no hemiciclo de 
Estrasburgo. Portas criticou o facto de o 
debate chegar "14 dias depois do inicio 
do terror", do inicio do "piano de 
genocidio demogrâfico e cultural" em 
Timor-Leste, e colocou uma pergunta a 
que ele prôprio fez questâo de 
responder: "se os timorenses falasses 
inglês ou alemâo, a comunidade 
internacional teria demorado tanto 
tempo a socorrê-los? Se no Kososo 
agiram mesmo sem o consentimento 
das Naçôes Unidas, por que nâo 
fizeram o mesmo em relaçâo a Timor- 
Leste? 
O pior para os timorenses é que sâo 
poucos, pobres e catôlicos", disse. No 
debate foram ainda feitas criticas à 
ingenuidade da comunidade 
internacional relativamente à bondade 
da Indonésia no processo, bem como 
por diversas vezes defendida a 
constituiçâo de um Tribunal Penal 
Internacional (TPI) para julgar crimes 
de guerra executados em Timor-Leste. 
Alguns deputados, entre os quais o 
italiano Francesco Speroni, 
defenderam mesmo o reconhecimento 
imediato do Estado de Timor Lorosae, 
antes de a independência ser ratificada 
pelo parlamento indonésio. 

Força multinacional deverà 
entrar este fim-de-semana 

no territorio - Downer 
O ministro dos Négocies 
Estrangeiros australiano, 
Alexander Downer, aHrmou que 
o primeiro contingente da força 
multinacional deverà ser 
enviado para Timor-Leste no 
prôximo fîm-de-semana. 
Alexander Downer salientou 
que a responsabilidade de 
garantir a segurança no 
territôrio sera da força 
multinacional, cabendo às TNI 
(forças armadas indonésias) os 
papéis executivos. Escusando-se 
a referir os paises que 
integrarâo a força, bem como o 
seu nûmero de efectivos, 
Downer adiantou no entanto 
que a Indonésia nâo rejeita 

nenhum pais para participar 
nestâ missâo. "Se as reuniôes 
continuarem como agora, nâo 
bavera nenhum problema e a 
força ira rapidamente para o 
terreno", frisou. Segundo o 
ministro australiano, que, à 
semelhança do secretârio-geral 
da ONU, Kofi Annan, tem 
mantido constantes reuniôes 
sobre a composiçâo da força, 
bavera uma reduçâo dos 
efectivos das TNI em Timor- 
Leste. 
"É uma grande prioridade o 
regresso dos timorenses às suas 
casas, pelo que a assistência 
humanitâria deve avançar", 
acrescentou. 

Portugal nâo participa corn 
unidades do combato - Jaime Gama 
Portugal nâo participarâ corn nenhuma 
unidade de combate na força 
multinacional a enviar para Timor- 
Leste, embora vâ ter no terreno e na 
Austrâlia missôes de ligaçâo, anunciou 
em Nova lorque o chefe da diplomacia 
portuguesa, Jaime Gama. No final da 
reuniâo tripartida Indonésia-Portugal- 
ONU, que abordou as modalidades de 
articulaçâo entre a contribuiçâo 
portuguesa e a força multinacional, 
Jaime Gama adiantou que o papel de 
Portugal nesta fase serâ o de preparar 
no terreno a fase III, ou seja, a 
aplicaçâo dos resultados do referendo. 
O ministro dos Negôcios Estrangeiros 
português acrescentou estar jâ uma 
missâo portuguesa pronta a avançar 
sob o comando de Santos Braga. Jaime 
Gama adiantou que Portugal terâ um 
papel de ligaçâo numa primeira fase, 
possibilitando-se depois a plena 
participaçào portuguesa na Fase III, ou 
seja, na força de manutençâo de paz da 
ONU. A missâo de Portugal estarâ 
présente quer em Timor-Leste, quer na 
Austrâlia, avançou o ministro dos 
Negôcios Estrangeiros português. Nesta 
fase, Portugal irâ igualmente cooperar 
corn as organizaçôes de assistência 

humanitâria no terreno. O ministro 
português apontou para Novembro a 
substituiçâo da força multinacional 
pela Unidade de capacetes azuis da 
ONU. Por seu turno, o ministro dos 
Negôcios Estrangeiros indonésio 
admitiu que a Fase II do processo de 
Timor-Leste possa ser encurtada, 
pondo a hipôtese de antecipar a 
realizaçào da Assembleia Consultiva 
indonésia antes de 28 de Outubro. Ali 
Alatas adiantou que o papel das forças 
indonésias no terreno serâ de 
"aconselhamento e informaçâo e nâo 
activo". "Serâ uma cooperaçâo 
construtiva", acrescentou, referindo 
que a relaçâo entre as tropas indonésias 
e a força multinacional estâ a ser 
discutida corn a Austrâlia. Jaime Gama 
definiu ainda como "um passo positivo" 
a possibilidade de a Indonésia 
antecipar a Assembleia Consultiva. Na 
prôxima semana, realiza-se mais uma 
reuniâo tripartida - Portugal, Indonésia 
e Naçôes Unidas - a nivel de 
embaixadores, seguindo-se uma outra, 
a 28 de Setembro, desta vez a nivel 
ministerial, para debater os 
pormenores de preparaçâo para a Fase 
III. 

BESTAIJRAIVT f ATF.RI\f. 
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Mosca-da-fruta de A a Z 
Genoma da "Drosophila melanogaster" foi completado. 

A compreensâo de genes humanos fica facilitada corn este trabalho 

Cientistas de uma empresa 
americana anunciaram ter 
completado a sequenciaçào do mapa 
genético da mosca-da-fruta, a 
Drosophila melanogaster, uma tarefa 
efectuada em tempo recorde, dado 
que a fase final de decifraçào apenas 
foi iniciada em Maio. 

Segundo a Celera Genomics, foram 
sequenciadas mais de 1,8 mil milhôes 
de pares de bases de ADN, as "letras" 
do côdigo genético. 
A Celera Genomics, utilizou uma 
nova técnica, a que chama de 
"caçadeira", que permite obter todos 
os dados genéticos rapidamente e de 
forma muito clara. O estudo do 

genoma da mosca-da-fruta 
desenrolou-se ern quatro fases. A 
primeira envolveu a criaçâo de uma 
"livraria" de ADN que foi retalhada 
em fragmentes. A segunda fase exigiu 
O uso de mâquinas sequenciadoras 
para a descodificaçâo desses 
fragmentes. A terceira fase, que a 
Celera esta agora a iniciar, é a 
compilaçâo, por meio de um 
computador, de todos os fragmentes 
pela sua ordem exacta. Se houver 
falhas, elas serâo fechadas usando 
técnicas sequenciais especiais. A 
quarta e ultima fase, ainda por 
realizar, consistirâ na apresentaçâo 
dos dados recolhidos em revistas 
cientificas da especialidade. 

Futebol faz mal à cabeça 
Dois estudos, um americano e um holandês, 

ahrmam que as jogadas de cabeça 
e traumatismes durante os jogos podem ser préjudiciais 

O futebol pode nâo ser bom para a 
cabeça. As cabeçadas na bola poderâo 
prejudicar a memôria e a capacidade 
de planeamento dos jogadores. Sâo 
estas as conclusôes de dois estudos 
distintos publicados na revista da 
American Medical Association. 
O primeiro estudo, de origem 
holandesa, comparou os resultados de 
testes realizados em 33 jogadores de 
futebol amador corn os de 27 
corredores de meio-fundo e os de 
alguns nadadores. Esses testes 
mediram diversas funçôes cerebrais, 
nomeadamente a atençâo. Trinta e 
nove por cento dos jogadores de 
futebol mostraram algumas falhas na 
capacidade de planeamento. 
Comparativamente, apenas 13 por 
cento dos outros atletas revelaram 
dificuldades a este nivel. Nos testes de 
memôria, 27 por cento dos 
futebolistas mostraram sofrer danos, 
em comparaçâo corn apenas sete por 
cento registados no outro grupo. Este 
estudo sugere que as constantes 
cabeçadas na bola poderâo estar 
associadas a traumas cerebrais 
crônicos, e alerta para o facto de, 
apesar de aparentemente os danos 
poderem parecer modestos, estas 
lesôes deverem ser consideradas um 
perigo para a saùde de 200 milhôes de 
jogadores de futebol federados na 
FIFA, bem como para todos os outros. 
O estudo apela ainda para que se 
adoptem métodos de vigilâneia e 
prevençâo, a fim de que se evitem 
acidentes graves e irreparâveis. 
O outro estudo, promovido pelo 
Henry Ford Health System, em 
Detroit, analisou cerca de 400 
jogadores de futebol americano do 
estado de Michigan. Mais de um terço 
jâ tinham sofrido traumatismes e um 

Ser um craque da bola 
poderà prejudicar a memôria 

em cada cinco, duas ou très. Para 
além disse, 53 dos atletas analisados 
foram diagnosticados como tendo 
dificuldades de aprendizagem. Os 
autores concluiram, portante, que 
algumas deficiências de 
funcionamento intelectual e cognitive 
se relacionam directamente corn 
episôdios multiples de traumatismes 
cranianos, que podem ter impacte nas 
inerentes dificuldades de 
aprendizagem. 
De acordo corn um outro estudo, da 
autoria de Kim Barber-Foss, da Med 
Sports Systems, também sobre 
futebol americano, mas nas 
universidades, sâo os sens praticantes 
que sofrem os maiores danos na 
cabeça, à frente dos lutadores, dos 
futebolistas e dos jogadores de 
basquete. 
No editorial da revista da American 
Medical Association, James Kelly 
lembra que todos os anos o numéro 
de casos de contusôes cerebrais 
ascende a um milhâo, 300 mil dos 
quais infligidas dentro de um campo 
de jogos ou noutro qualquer recinto 
de lazer. A maior parte destes 
acidentes produz-se em jovens entre 
os 14 e os 24 anos. 

A mosca-da-fruta é um 
organisme modelo em 
termes de pesquisas 
biolôgicas hâ mais de 80 
anos. A sua constituiçào 
proporciona modèles ideais 

"DROSOPHILA ", Um desenho da mosca-da-fruta 

e a sua cabeça ampliada miUiares de vezes: 
para estas pesquisas. Sâo de kâ 80 anos que é estudada por cientistas de todo o mundo 

fâcil desenvolvimento. Nâo 
apenas 

Sâo 
sâo demasiado pequenas e 
vivem duas semanas. 
consideradas tâo importantes que os 
cientistas que as instituiram como as 
"cobaias perfeitas" ganharam o 
Prémio Nobel. A sequêneia de ADN 
destes insectes, bem como a sua 
complexidade morfolôgica, 
fisioîôgica e comportamental, fazem 
da Drosophila o organisme 
invertebrado mais parecido corn os 
humanos. No entante, e apesar de a 
mosca-da-fruta ser um organisme 
estudado hâ tanto tempo, a verdade é 
que agora, estas investigaçôes da 
Celera Genomics conseguiram ainda 
identificar milhares de novos genes 
em familias de proteinas 
comercialmente importantes, tais 
como as cinases e os canais de iôes. 

Historicamente, membres destas 
familias de proteinas provaram srer 
valiosos na descoberta de novas 
terapêuticas. 
Os cientistas estimam que a mosca- 
da-fruta tenha entre 12 e 20 mil genes. 
Os seres humanos têm um pouco 
mais: entre 80 e cem mil. 
Até agora, o organisme mais 
complexe inteiramente sequenciado 
foi um modeste verme, p C. elegans, 
mas a Drosophila é um animal ainda 
mais complexe, dispondo de um 
sistema nervoso central. Todavia, e 
sendo os insectes claramente 
diferentes dos humanos, ao nivel 
genético as duas espécies têm muito 
em comum. 
Dai a importâneia do trabalho 
anunciado pela Celera. 

Cancro do pulmâo 
bate recorde no Reino Unido 
Britânicas sâo as que fumam mais 
As fumadoras britânicas 
enfrentam mais hipôteses de lhes 
ser diagnosticado um cancro do 
pulmâo do que as restantes 
europeias. Apenas a Dinamarca 
consegue rivalizar corn o Reino 
Unido, chegando mesmo a 
superar a taxa de mortalidade 
feminina inglesa. Estas sâo as 
conclusôes anunciadas pelo 
director do Centro de Pesquisa 
Britânica do Cancro, Gordon 
MeVie. Apesar de a taxa de 
cancro no pulmâo ser cinco vezes 
maior no Reino Unido do que no 
resto da Europa, Gordon MaeVie 
chama a atençâo das populaçôes 
para «o numéro de mulheres que 
morre devido a essa doença 
tender a aumentar, pois o vicio de 
fumar propaga-se cada vez mais». 
As doenças originadas pelo 
tabaco podem demorar décadas a 
desenvolverem-se, o que quer 
dizer que as pessoas que 
começaram a fumar hâ 40 anos 
«sô agora é que sofrem da 
doença», referiu o especialista, 
explicando que a «as primeiras 
mulheres a fumar na Europa 

foram as dinamarquesas e as 
inglesas». O recrutamento de 
milhares de fumadoras por parte 
das companhias de tabaco é outra 
das preocupaçôes de MaeVie que 
alerta: «o problema irâ espalhar- 
se por toda a Europa». 
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O Mimdo jâ perdeu 
30 por cento 

da sua riqueza 
Actividade humana entre 1970 e 1995 

contribuiu para a extinçâo de espécies e ameaça milhares de outras 

Jmagine-se uma criança nascida 
hà 25 anos. Durante o seuprocesso 
de crescimento assistiu, certamente^ 
00 desenvolvimeuto da zona urbana 
onde viDOf à edificaçâo de 
novos blocos de apartamentos, 
à construçào de mais estradas. 

Muita coisa. O que ela nâo sabe é que durante 
esse tempo desapareceu cerca de 30 por cento da 
riqueza natural do nosso planeta. 
O ultimo relatôrio da World Wile Fund for 
Nature (WWF), divulgaido esta semana no Rio 
de Janeiro, advertiu para o facto de mais de 
metade das espécies de âgua doce estarem em 
declinio e de a vida marinha sofrer ameaças 
graves. Para que esta tendência se inverta, a 
WWF alerta para adopçâo de medidas 

imediatas, tais como uma reduçâo drâstica dos 
niveis de diôxido de carbono lançados para a 
atmosfera. 
De acordo corn este estudo, os anfibios de âgua 
doce sâo os mais prejudicados e enfrentam 
mesmo a hipôtese de extinçâo. Ras, salamandras 
e sapos sâo indicadores particularmente 
sensiveis do estado dos ecosistemas em que 
vivem, porque possuem uma caracteristica 
deveras singular: respiram através da pele. Na 
Austrâlia e nos Estados Unidos, diversas 
espécies de sapos extinguiram-se, em muitos 
casos devido ao uso abusivo de pesticidas e 
fertilizadores agricolas, a serem usados numa 
escala nunca vista antes e que traz 
consequências imprevistas aos ecosistemas 
fluviais. Das 281 espécies indicadoras da 
qualidade da âgua, metade apresentava 
resultados desanimadores. Por seu lado, 60 por 

Anfibios sào das espécies mais em risco no planeta 

cento das zonas maritimas pesqueiras estâo a ser 
exploradas para além da sua capacidade limite. 
Quanto às terras arâveis, a WWF explica que os 
recursos naturais estâo em sérios riscos de 
erosâo e que a América do Norte e a Europa 
deveriam reduzir radicalmente o seu consumo 
de carne e produtos lâcteos. Claude Martin, 
director-geral da WWF, qualificou este relatôrio 
como um "apelo grâfico para a reduçâo das 
tendências negativas no momento em que o 
mundo se prépara para entrar no sécuio XXI". 
Este segundo Living Planet Report foi tornado 
pûblico no Brasil precisamente devido à 
importância dos sens recursos florestais e 
hidricos, muito concretamente a regiâo do 
Pantanal, que é o maior ecosistema de âgua 
doce, cobrindo uma zona quatro vezes maior 
que a Suiça. 

CHEV-OLDS 

Contacte 
Victor Maciel 

ou 
Marcos Vinicius, 

os seus 
représentantes 

portugueses em 
West York 

Chev-Olds. 

West York CHEV-OLDS continua os grandes saldos. 
Gigantesca selecçâo de carros, camiôes e carrinhas de 
carga e passageiros, novos, de '99* Tudo tem que ser 
vendido para dar lugar aos novos modelos do ano 
2000. Financiamento desde 1.9%. 
Para que pagar mais quando pode poupar ao comprar um 
automôvel, carrinha ou camîâo, novo ou usado, em West 
York CHEV-OLDS? Victor Maciel 

Website : www .toronto .corn / westyork 
E-mail: westyork@idirect.com 1785 St. Clair Ave., W., Toronto, Tel: (416) 656-1200 

A West York Chev-Olds 
faz agora os 

testes anti-poluiçâo 
para o governo 

do Ontario. 



20 MISCELANIA 
Quinta-feira, 16 Setembro, 1999 

O MILÉNIO 

''O' 

à 

CARNEIRO agradavel surpresa - você 
esperava uma saraivada de crfticas, 
mas, em vez disso, recebe elogios de 
um virginiano. Sua vida social vai 
render-lhe contactes valiosos. No 
cenario, figura um native de 
Sagitârio.  

TOURO Você vai saber lidar com pessoas 
cujas idéias poderâo ser contrarias as 
suas. Procure verificar os detalhes, 
certifique-se dos factos, faça as 
pesquisas e as analises necessarias 
antes de tomar qualquer decisâo. 

GÉMEOS Você aprende mais sobre 
ÉÊÊKÊÊÊÊÊÊÊk propriedades, valor de imôveis. 

jHr J Haverâ, também, mais romance na 
“ ^ sua vida, além de mudanças e 
III viagens. Um virginiano e um outre 

« 4 ) w native de Gémeos marcam presença. 

CARANGUEJO No momento, a sua atençâo vai 
girar em tomo de mûsica, ritmo 
pessoal, lar e familia. Desafie 

^ aqueles que dizem: "Isto nâo pode 
A ser feito." Você mostra que é 

possivel fazer o impossivel. 

LEÀO Pense bastante, em vez de ficar 
—SISÎ'Mfc agindo por impulse. Hâ dinheiro 
^ envolvido e sua opiniâo sera 
/ {{ 2 consultada sobre a quantia a ser 

! \ libertada. Seja generoso/a, mas sem 
ser perdulàrio/a. 

VIRGEM Dê uma olhada na mensagem para 
ji||||[||M Leâo. Sua atençâo vai estar 

J concentrada em négociés, progresse, 
^ promoçâo, em dinheiro esperado. Seu 

, I ciclo esta em alta, as circunstâneias 
^ P estào voltando-se a seu favor. 

BALANÇA Procure ver para além do imediato, 
imagine seu future e faça corn que se 
tome realidade. Um segredo é 
colocado nas suas mâos - corn a 
condiçâo de que seja discreto/a. Um 
native de cameiro mostra toda a sua 
determinaçâo. 

ESCORPIÂO Recomece em nova direcçâo, tome a 
iniciativa, mostre que esta disposto/a I 
a lutar se a causa for justa. Um novo 
amor evidencia o seu poder de 
atraeçâo, comprovando que você 
ainda o tem. 

SAGITARIO Destaque para esforços cooperatives, 
consideraçôes sérias sobre parceria e 
casamento. Uma letra de mûsica 
chega às suas mâos meio por acaso - 
você poderâ escrever a cançâo. 
Aposté no numéro 2. 

CAPRICÔRNIO As pessoas vâo procurâ-lo/a e você 
talvez se pergunte: "Por que isso nâo 
aconteceu quando eu queria?" 
Aprenda a conviver corn a 
popularidade, você a merece. Hâ um 
native de Carangueijo envolvido 

AQUARIO Sua atençâo gira em torno de 
numéros contâveis, saldos bancàrios. 
Erros cometidos pelo computador 
ocupam O seu dia. Nâo tenha medo 
de fazer perguntas e consultas. Um 
taurino ajuda-o/a nisso. 

PEIXES Mantenha seus pianos flexiveis - 
; você sera esperado/a em dois lugaresl 
ao mesmo tempo. Neste momento, 

I você esta emanando uma aura de 
magnetismo, de sensualidade. Hâ 

I um nativo de gémeos no cenârio. 

mmm CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 
1- Tornar bojudo; capaz. 
2- Rebentos de couve; 
guindaste. 3-Ôxido de 
Hidrôgenio; aneurina. 
4-Barrete mourisco; 
preposiçâo. 5-Tomar rumo; 
nome antigo da nota 
musical dô; ruim. 
6- Imensidào; dois mais um. 
7- Ilha anular, corn lagoa 
interior; alumen. 
8- Forma arcaica de o; simb. 
quim. do aluminio; 
fecundo. 9-Igual; boi-cavalo. 
10-Ventilara; escavar. 11- 
Sofreguidâo; fio metâlico. 
12-Prédio; derribar. 

VERTICAIS: 
1-Nome de mulher; ranchar. 2-Unir; familia. 3-Pau-ferro; num. cardinal; 
deixa por herança. 4-Relva; bosque; direito. 5-Art. def. pl.; guia; flanco. 
6-Possuir; grainha. 7-Variedade de talco usado pelos alfaiates; reùna. 
8-Lavra; ave de rapina. (abrev.)de abade. 9-Interj.; recela; reza. 
10-Bigorna; estar; abrev. catâlogo. 11-Também nâo; analise. 12-Quarto 
de dormir; rapar o sal na salina e juntâ-lo corn o rôdo. 

•jai^qB -auiBJB îBpiS UBDO iBJBfaay-oi ’x !nuS 
•F1T6 ■a-taqtiïF U3'8 iatun ;JO;B u isaj; îJBUI îQ-g 'BUI ijBuin’^-g 

‘.mas izaj ly-f 'BuimBp ÎBnSy-p -o îBmâ ïsop^-^ 'otdB iiBdtdy-j 
îSIVXNOZraOH 
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Zé da VéSga e agora? 
Esta pergunta deixamos no ar por 
altura da entrega da Medalha de 
Mérito Municipal, da Câmara 
Municipal de Ovar, ao autor- 
compositor e interprète, Zé da Vesga, 
um artista que, dentro das 
circunstâncias, jâ recebeu todas as 
glorias possiveis do meio em que é 
mestre, müsica e cantigas. Até, por 
curiosidade, tem uma Gloria por 
companheira! 
Ao regressar de Ovar, repetimos: 
-E, agora, Zé? 
-Agora é jâ passado e o tempo é 
sempre présente para quem pensa no 
futuro. Eu penso que, dentro do 
tempo, serei sempre o Zé da Vesga. 
-E, agora, ficas ou régressas às raizes? 
-Desde hâ sensivelmente quarenta 
anos que a minha vida tem sido de 

regresso; Primeiro era sô a Portugal e, 
agora -ai este agora-futuro!-, também 
tenho o Canada para eu regressar. 
-Como viste a tua terra e a tua gente? 
-Ovar é uma terra grande dentro de 
um pais pequeno. E, derivado à sua 
força industrial e comercial, continua 
a crescer. Mas, tal como Portugal 
inteiro, tudo se faz sô para 
engrandecer o "nariz" de Sâo Bento. 
Nâo hâ planificaçào capaz, nem gente 

interessada em desenvolver e apoiar 
capacidades. Todos os serviços ao 
domicilio estâo nas mâos de 
"biscateiros". Ninguém sabe fazer 
nada, mas toda a gente sabe informar 
quem sabe fazer de tudo. Resta-me 
dizer que para falar da minha terra 
terei de evocar Portugal e a sua 
governaçâo e a partir deste momento 
vou ficar à espera para ver se os 
"pulhiticos" me deixam ser português 
ou se me querem colocar na lista dos 
"prô-penico" da Europa. 
Quanto à minha gente, pois bem; Mas 
que gente? Gente Ovarense? Gente 
Vareira? Gente portuguesa ou gente- 
gente? 
A meu ver as gentes, em Portugal, 
continuam a andar de joelhos em 
Fâtima pedindo à Virgem que os 

enriqueça e os livre do trabalho. O 
futebol continua a ser o tema de todas 
as conversas, cada vez que duas ou 
mais pessoas se encontram. Os 
restaurantes fazem bons negôcios ao 
abrirem para os almoços e 
trespassando-se para o jantar. As 
tascas continuam, apinhadas de gente 
que, na sua maioria, nâo ganha o 
suficiente. Hâ carros corn fartura e hâ 
familias de très pessoas que nâo tendo 

casa propria, têm 2 ou 3 carros apesar 
do custo elevado da gasolina. Vestem 
muito bem ou muito mal -dépende 
dos gostos- pagando aos "soluços". 
Calcula-se que 80 % dos portugueses 
nâo corne uma simples salada de 
alface corn tomate mas ataca o 
"bandulho" muito ao jeito animalâria. 
Os dentinhos estâo as moscas e os 
portugueses -salvo raras excepçôes- 
têm vergonha de sorrir. 
Eis a minha opiniâo em relaçâo à 
gente portuguesa que, graças âs 
telenovelas, jâ vai falando muito bem 
o brasileiro... 
-Passemos agora para os nossos jovens 
artistas. Achas que eles têm lugar no 
panorama artistico português? 
-Sempre afirmei que temos vozes 
lindas que nâo desmereceriam o brio 
pâtrio. Mas... Que bom séria eu saber- 
me ouvido por ouvidos que 
soubessem ouvir e saber também que 
os politicos se iriam assumir 
responsâveis das suas incompetências 
no campo da cultura. No dia 6 de 
Janeiro de 1999 falei corn o senhor 
Primeiro-Ministro português, 
expondo-lhe o meu ponto de vista, 
dizendo-lhe até que os nossos jovens 
artistas estâo a ser marginalizados. 
Depois, no dia 13 de Junho de 1999 - 
isto em Newark,USA- mandei um 
recado ao Eng. José Lello que, 
convencido de que somos uma 
cambada de analfabetos, nâo pâra de 
demagogiar àcerca de intercâmbios 
culturais. Se os nossos jovens talentos 
nâo vâo mais além, poder-se-â culpar 

meia düzia de "trutas" que se julgam 
"tubarôes". Nâo tem menos culpa 
quem tem capacidade de liderança na 
Comunidade e se cala perante as 
intençôes de certas pessoas que 
formam associaçôes e se apoiam nos 
"pulhiticos" para prorhoscuirem os 
nossos jovens talentos. E mais 
culpados poderiam ser aqui citados, 
sô que o ceguinho sabe que nâo pode 
ver e o que vê quer, por comodismo, 
ser ceguinho. 
-Planeias continuar a cantar ou a 
compôr para terceiros? 
-Cresci na müsica e ainda vivo corn 
ela. Por isso, enquanto eu puder e 
Deus quiser, serei o cantor das 
cançôes que eu gosto de cantar e 
serei, também, o compositor que irâ 
compôr para quem quiser cantar as 
minhas cançôes. 

Interessados em ouvir Zé da Vesga, 
nâo faltam. Necessitados das 
composiçôes de Zé da Vesga, também 
nâo. 
Agora (também futuro) jâ sabemos 
corn aquilo que podemos contar. O Zé 
vai continuar a cantar as sua 
melodiosas cantigas e, os mais jovens, 
podem contar corn o seu talento 
musical para compôr-lhes cantigas e 
dar-lhes o conselho amigo. Um 
conselho amigo feito de saber e 
experiências vividas ao longo dos 
anos. 
Obrigado, Zé da Vesga, ou, se 
preferires, agora, José Ferreira Soares. 

JMC 

Zé da Vesga bem ladeado por duas das suas interprètes favoritas 
quejâ lhe conquistaram prémios com as suas cançôes: Isabel Cinde e Catarina Cardeal. 

^ Jà chegaram OS novos 
^ modelas de Outono e 
Wf" Inverno em pronto-a-vestir 
^ e caiçado para toda a 

familia. ^ 
'2 Temos muitos 
Ir atoaihados para a sua 
^ casa e enxovais para 
^ noivas e bébés. 
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S AUDE EM SUA CASA 

HIPERTENSÂO ARTERIAL 
ELA VAI MATANDO SEM FAZER DOER 

O corpo tem sistemas de alarme em 
constante vigilância para o alertarem 
contra os perigos originados no seu 
interior ou no ambiente. A dor pode ser 
um grande flagelo na doença, mas em 
saüde ela é o mais importante sinal de 
alarme. E a dor que alerta e obriga o 
sofredor a procurar ajuda e a evitar que 
o mal se agrave. E a dor que évita, 
tantas vezes, as grandes queimaduras, 
as grandes infecçôes, as grandes 
doenças, ou a morte prematura causada 
pela ignorância ou pelo desleixo. 
Infelizmente hâ doenças em que o 
grande alarme nâo funciona, e quando 
a vitima sente a dor pode ser tarde 
demais. Uma delas pode ser o cancro, 
mas a mais importante de todas é a 
tensâo alta ou hipertensâo arterial. O 
grande mal da hipertensâo é nâo fazer 
doer ou causar sintomas durante 
muitos anos, o que leva o hipertensivo a 
nâo procurar o médico, ou a nâo tomar 
os medicamentos que lhe foram 
receitados; a nâo acreditar que estâ 
doente até ao momento de sofrer um 
ataque de coraçâo, uma paralisia 
causada por trombose cerebral, ou os 
rins deixarem de funcionar. E tudo isto 
poderia ter sido evitado se a tensâo alta 
tivesse sido adequadamente controlada. 
Teria sido muito melhor que a tensâo 
causasse dor e que esta dor fosse 
aliviada pelo seu tratamento. Quando o 
alarme falha sô hà duas atitudes 
possiveis para evitar a incapacidade 

fisica e a morte prematura. A primeira 
atitude é de carâcter cognitive, pois 
toda a pessoa deve procurar saber o que 
é a tensâo alta, a razâo para o seu 
tratamento, e as consequências para a 
sua vida se o tratamento nâo for feito. 
Como as pessoas nâo nascem 
ensinadas, é aqui que estâ a grande 
responsabilidade dos médicos e da 
sociedade ao alertarem o püblico. A 
segunda atitude é de comportamento. 
Aqui a grande responsabilidade é do 
doente, partindo do principio de que 
ele estâ devidamente informado. O 
grande problema é que o doente corn 
hipertensâo sente-se sadio, e ela é tâo 
frequente que doze em cada cem 
pessoas é, ou serâ eventualmente, um 
sâdio-doente corn hipertensâo. Nâo sô é 
errado, mas também bastante perigoso, 
supor que a tensâo estâ boa quando nos 
sentimos bem. Também alguns 
sintomas como as dores de cabeça ou 
as tonturas, vulgarmente atribuidas à 
tensâo alta, geralmente aparecem em 
pessoas corn a tensâo perfeitamente 
norméJ. A hipertensâo é mais frequente 
em algumas familias. Factures genéticos 
determinam a produçâo excessiva de 
determinadas substâncias reguladoras 
da pressâo, que aliados a problemas da 
elasticidade das artérias, vai contribuir 
para o aparecimento desta doença. 
Quando o müsculo do coraçâo se 
contrai e o sangue é injectado, a 
pressâo exercida pelo sangue na parede 

Açores: grupo de trabalho 
para promover vinho do Rico 
o Governo açoriano vai constituir 
um grupo de trabalho para 
estudar as perspectivas do vinho 
do Pico e preparar projectos para 
promover o desenvolvimento da 
vitivinicultura na ilha açoriana 
corn maiores tradiçôes no sector. 
Uma fonte governamental disse 
que a criaçâo do grupo justifica-se 
pelo crescehte aumento da 
produçâo local de vinho e pela 
necessidade de novos apoios à 
actividade no âmbito do novo 
quadro eomunitârio de Apoio 
(QCA); A produçâo de vinho do 
Pico, que chegou a ser exportado 
para a Russia e Vaticano, entrou 
em declinio devido a uma doença 
que devastou as tradicionais castas 
de verdelho, substituidas por 
castas de origem americana. Nos 
ültimos anos, e corn ajudas 
oficiais, os vitivinicultores locais 

tem vindo, porém, a procéder a 
uma reconversâo de vinhedos, 
recorrendo a castas europeias. Em 
consequência desse processo, o 
Pico lançou no mercado novos 
vinhos branco e tinto em 1993 e 
1994, engarrafando em 1997 o seu 
primeiro vinho licoroso de 
qualidade produzido em regiâo 
demarcada (VLQPRD), o Lajigo. 
Dados da adega cooperativa local 
indicam um acréscimo de 
produçâo, nos ültimos anos, dos 
novos vinhos em detrimento do 
proveniente de castas americanas, 
o morangueiro. 
O grupo de trabalho cuja 
constituiçâo foi anunciada pelo 
Governo Regional vai, também, 
debater medidas para adequar a 
adega cooperativa, uma estrutura 
com décadas as novas 
necessidades. 

das artérias tem o seu valor mâximo e 
é chamada tensâo mâxima ou sistôlica; 
a sistole significa a contracçâo do 
coraçâo. Quando o coraçâo repousa 
entre duas sistoles a pressâo de sangue 
nas artérias tem o valor minimo é 
chamada tensâo minima, ou diastôlica; 
diâstole significa repouso do coraçâo. É 
por isso que a tensâo nas artérias oscila 
entre um valor mâximo e um veilor 
minimo e é medida por esses dois 
valores em milimetros (ou em 
centimetres de mercùrio). Enquanto no 
Canadâ nos exprimimos a tensâo em 
milimetros, os portugueses muitas 
vezes exprimem esse valor em 
centimetres. A tensâo aumenta corn a 
idade, mas o estrago que ela pode 
causar nas artérias e na circulaçâo 
dépende do tempo e do seu valor, 
independentemente da idade. A tensâo 
mâxima nâo deve estar a mais de 140 
milimetros de mercùrio, o que é o 
mesmo que 14 centimetres, (a medida 
usada por muitos portugueses). A 
tensâo minima deve estar sempre a 
menos de 90 milimetros (9 centimetres) 
de mercùrio. Uma tensâo mâxima 
persistentemente acima de 140 
milimetros de mercùrio, ou uma tensâo 
minima de 90 ou acima deste valor, vai, 
corn o passar anos, causar estragos no 
interior das artérias dos orgâos vitais 
como o coraçâo, o cérebro ou os rins, 
acabando por os afectar. Pode 
contribuir para a formaçâo de 
tromboses (coâgulos) cerebrais, 
hemorragias (derrames) cerebrais, 
obstruçâo das artérias do coraçâo, 
esclerose das arteriolas dos rins e falha 
renal. Nâo existe uma parte do corpo 
que nâo seja afectada pelo excesso de 
pressâo nos vasos sanguineos que 
alimentam essa parte do corpo. Pode 
ser os olhos e a cegueira; os ouvidos e a 
surdez; as pernas e a amputaçâo; a 
impotência, a demência, ou a morte. 
Mesmo nos casos em que as artérias 
consigam resistir o coraçâo pode 

falhar. Como existe mais resistência nas 
artérias causada pelo excesso de 
pressâo, o coraçâo, como bomba que é, 
tem de fazer mais força para levar o 
sangue a todas as partes do corpo. Â 
massa muscular do coraçâo para 
compensar esse aumento de força 
aumenta de volume, mas chega a um 
ponto em que jâ nâo consegue 
compensar mais, e o coraçâo acaba por 
ficar doente e falhar na sua funçâo de 
manter a circulaçâo e a vida. Na falta de 
tratamento para a hipertensâo, sô 
quando o cérebro, os rins ou o coraçâo 
ficam doentes, é que soa o alarme. Mas 
a saüde foi irreversivelmente roubada. 
Perdeu-se uma grande oportunidade de 
prevençâo e os remédios possiveis, sâo 
agora apenas temporârios e sô 
parcialmente efectivos. Nalguns casos, 
como em alguns ataques de coraçâo ou 
derrames cerebrais, a morte chega de 
repente sem soar qualquer alarme. A 
maior tragédia é que tudo o que foi 
perdido podia nâo o ter sido, porque a 
hipertensâo arterial pode sempre ser 
controlada corn dicta e medicamentos. 
Nos tempos modernos nâo existe caso 
algum de hipertensâo que nâo possa ser 
tratada. Contudo o tratamento tem de 
ser permanente, pois os medicamentos 
fazem a tensâo voltar a valores normals 
sô enquanto actuam. Tratar a 
hipertensâo é para o resto da vida. E o 
resto da vida para o hipertensivo, que 
contrôla diariamente e adequadamente 
sem cessar a sua doença, tem a mesma 
duraçâo do resto da vida de uma pessoa 
normal. Se o hipertensivo nâo controlar 
a sua tensâo adequadamente e de forma 
permanente, o seu resto de vida serâ 
irremediavelmente mais curto. E por 
isso que a hipertensâo tem a alcunha, 
entre os expertos em saüde, de 
“assassina silenciosa”. Estraga a 
qualidade de vida e acaba por matar 
sem alarmes, sem alardes e sem fazer 
doer. Quando aparece a dor jâ é tarde 
demais. 

Dra. Tatyana Craescu, D.D.S. 

O mais complète e moderno 
serviço de cirurgia dentâria, 

limpeza de dentes e cuidados corn 
a boca. 

üAceitam-se todos os Hpos de seguros izAberlos à noile (Terças e Quintas) 
'itParque de estacionamento nas traseiras ^Faîa-se Português 
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1818 Eglinton Ave., w., suite 5, Toronto (esquina corn a Dufferin) 
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// DE SANT'ANNA BRAZUKA BAND 
O MELHOR DA MÜSIC A BRASILEIRA 

EM TORONTO" 

Por: 
Denise 
Guimaràes 

deniguima @hotmail. corn 

Depois de ser obrigado mais uma vez 
a trocar o nome da sua banda 
(conhecida como Swingue Brazil e 
Brazil Total), Robinson de Sant'anna 
agora tem a certeza de que a sua 
banda sera a ünica no Canada, nos 
Estados Unidos, no Brasil e no resto 
do Mundo! "Tivemos problemas corn 
outras bandas por causa de 
homônimos, mas agora, eu duvido 
que surja alguma corn o meu 
sobrenome e também corn o meu 
nome registado de guerra", brinca 
Robson Brazuka. Natural do Rio de 
Janeiro, este nativo de virgem de 45 
anos nasceu em Botafogo ao lado da 
Escola de Samba Estâcio de Sa. "A 
musica faz parte da minha vida desde 
pequeno. O meu pai era musico e aos 
13 anos eu comecei a estudar musica 
no Instituto Vila Lobos no Rio. 
Sempre soube que séria um baterista 
profissional e que gravaria um disco", 
afirma. Depois de fazer vârios shows 
pelo Brasil e de tocar corn vârios 
artistas (Alcione, Tim Maia, Raul 
Seixas, Tony Tornado, Rui Mauriti, 
Peninha, Nil ton César, entre outros), 
Brazuka veio para o Canada, por sinal 
muito bem acompanhado (foto) corn 
o cantor Sidney Magal. 'Jâ tocava 
corn o Magal ha muito tempo e 
aproveitei a tournée dele pela 
América para realizar um dos meus 
sonhos, que era conhecer outros 
paises e, principalmente, viver nos 
Estados Unidos". Diante das 
oportunidades de trabalho Brazuka 
acabou ficando no Canada, tornou-se 
imigrante e uma das pessoas mais 
conhecidas e queridas na 
comunidade de expressâo 
portuguesa. "Quem nâo conhece a 
nota de um dôlar canadiano, nâo 
conhece o Robinson", afirma. Ele 
conta que quando chegou em Toronto 
em 82, havia meia dùzia de brasileiros 
e que ele sô ficou na cidade graças ao 

Robinson com Iran Costa 

na Ilha Central de Toronto 

apoio da comunidade portuguesa. "O 
empresârio Frank Alvarez foi um dos 
grandes responsâveis por isto e 
também o José Mario e o Hernâni 
Raposo. “Consegui criar laços de 
amizade corn os portugueses através 
do meu trabalho corn a cantora 
Carmem Silva". Até hoje Brazuka 
trabalha corn a cantora, tendo sido o 

baterista do seu show no SummerFest 
99, promovido pela CIRV fm e 
participou na mesma festa, em 98, 
corn o cantor Iran Costa e vârios 
mûsicos portugueses. Sempre de bem 
corn a vida e corn um belo sorriso no 
rosto, Brazuka afirma que tudo se 
deve à musica. "Nâo tenho carro, nem 
conta no banco, sô uma bicicleta e o 
dom que Deus me deu. Exerço a 
minha profissâo e me libero das 
minhas tristezas através da musica". 
Brazuka acrescenta que a musica 
além de ter um significado especial na 
vida dele, lhe transmite uma energia 
muito positiva. "Adoro trabalhar corn 
o publico jovem e embora seja um 
quarentâo, nâo sei o que é ser velho. 
Nâo gosto de me vestir como velho, 
de andar como velho, de ter cara de 
velho e muito menos de engordar! Me 
comparo ao Rolling Stone, pois, eles 
envelhecem e estâo cada vez melhores 
e corn um publico sempre jovem". 
Depois de intimeras apresentaçôes 
pelo Canadâ e Estados Unidos, 
Brazuka prepara-se para realizar 
mais um sonho - vou gravar o meu 
primeiro CD no Estùdio Midi-tec em 
Janeiro do ano 2000 corn a produçâo 
de Hernâni Raposo. O repertôrio serâ 
bem variado, corn pagode, axe, 
samba, musica sertaneja e muito mais 
e eu espero fazer sucesso. O CD 
deverâ ser distribuido no Brasil, em 
Portugal e nos Estados Unidos. 
Enquanto trabalha na produçâo do 
CD, Brazuka continua sendo o 
grande responsâvel pela animaçâo 
das festas, bailes, baptizados e 

Dj Robi ( Português), Robinson, Weber e Vergilio Marcondes 

casamentos que acontecem em 
Toronto e regiâo, como DJ. "Depois 
de ajudar os brasileiros que chegaram 
aqui em 87, eu agora toco para a 
segunda geraçâo, nos casamentos dos 
filhos destes brasileiros. Vejo esta 
moçada crescer e ainda participo da 
festa", diz orgulhoso. Brazuka 
aproveitou para, através do Milénio, 
agradecer a todos que 
sempre o apoiaram - 
aos mûsicos e bandas 
da comunidade, em 
especial ao Armando 
Costa (Rilhas), Luis 
Leite, Luis Simâo, 
Diniz Cruz, Manuel 
Barbosa (Golden Star 
de Boston), a todos os 
proprietârios dos 
restaurantes e casas 
nocturnas onde 
trabalhou, como 
Luciano e Joe Martins, 
David, ao mûsicos 
Virgilio Marcondes e 
Janildo e ao pessoal do 
Rosana Restaurant, 

“onde estou tocando agora todo fim- 
de-semana.” Robinson agradeceu 
profundamente o apoio dos 
portugueses, pois, "a festa fica bem 
melhor corn a presença deles, que se 
vestem de verde e amarelo e se 
Portugal chegar ao Mundial, corn 
certeza eu vou estar lâ corn as cores 
portuguesas apoiando". 

^ DRIVE ME ^ 
CAR RBNTAL 

AutaHtiiteU n (7 e 8 lipted) 
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Gozinha 
Portiguesa 

Tripas à moda 
do Porto 

Para 6-8 pessoas 

IKg de tripas; 1 colher de sopa de banha; 1 
mao de vitela; 150 g de chouriço de carne; 150 
g de orelheira; 150 g de presunto; 150 g de 
salpicào; 150 g de cabeça de porco; 1 frango; 1 
Kg de feijâo branco seco; 2 cebolas; 4 cenouras; 
sal, pimenta; louro; salsa, cominhos; limâo; 
arroz. 

Limpe muito bem as tripas e a mâo de vitela e 
lave-as corn limâo e sal. Coza separadamente as 
tripas e a mâo de vitela. 
Noutro recipiente coza as restantes carnes e o 
frango e retire as carnes à medida que vâo 
cozendo. Coza também à parte o feijâo, e a 
meio da cozedura junte-lhe as cenouras 
cortadas às rodelas e 1 cebola cortada aos 
gomos. Assim que as carnes estiverem cozidas 
corte-as aos bocados. 
Entretanto, num tacho grande, aloure na 
banha a restante cebola picada. Junte-lhe as 
carnes, as tripas e o feijâo. Tempere corn sal, 
pimenta, louro e um pouco de salsa. Deixe 
cozer, adicionando sempre que necessârio um 
pouco do caldo em que as carnes cozeram. 
Retire a salsa e sirva as tripas numa terrina à 
velha maneira portuense, que tanto pode ser de 
porcelana como de em barro vidrado. 
Acompanhe corn arroz solto, servido à parte 
numa travessa. Se desejar pode polvilhar as 
tripas corn salsa e cominhos. 

BOLINHOS DE BACALHAU 

250 g de bacalhau demolhado, 200 g de 
batatas, 1/2 cebola, 1 colher de sopa de salsa 
picada, 1 calice pequeno de vinho do Porto, 3 a 
4 ovos, sal, pimenta, noz- moscada, ôleo para 
fritar 

Cozem-se as batatas com a casca, descascam-se 
e reduzem-se a puré. Coze-se o bacalhau, 
escorre-se, limpa-se de peles e de espinhas e 
esfrega-se muito bem num pano limpo e grosso, 
ate' ficar completamente desfeito em fios. 
Numa tigela, junta-se o puré de batata, o 
bacalhau, a cebola e salsa picadas finalmente, o 
vinho do Porto, temperando-se corn sal, 
pimenta e noz moscada. Icorporam-se os ovos 
inteiros, um a um, ligando intimamente a 
massa ate' esta se apresentar consistente 
(atençâo que a quantidade de ovos dépende 
muito do tamanho destes e da qualidade da 
batata). Moldam-se os pastéis corn a ajuda de 
duas colheres de sopa e frita-se em ôleo 
abondante e bem quente. 

Bon Apetit O Chefe 

Amenda 
comunUâria 

-A Dra. Manuela Aguiar, Deputada pela 
Imigraçâo (Circule Fora da Europa), estarâ 
em Toronto no First Portuguese C.G.Centre, 
dia 17 de Setembro, às 17:30, para 
lançamento do seu livro "Portugal, o Pais das 
Migraçôes Sem Fim", corn apresentaçào do 
Dr. Tomâs Ferreira. No mesmo dia 17, às 
19:00 horas, a Comissâo Politica do Partido 
Social Democrata de Toronto, organiza um 
jantar de confraternizaçâo corn a familia 
Social Democrata e simpatizantes, com a 
presençà das candidatas do PSD, Dra 
Manuela Aguiar e Lourdes Lara. 
Réservas e informaçôes: (416) 535-0285, 

-Um grupo de amigos realiza um jantar de 
angariaçâo de fundps a favor de LUIS 
CARREIRO e sua familia que, como todos 
sabem, atravessam um periodo de grandes 
necessidades, O jantar sera na Igreja de 
Cristo Rei, em Mississauga. Info: (905) 281- 
0208; 270-4704 e 273-6182. 

-O Graciosa Community Centre of Toronto, 
realiza um jantar e a Festa dos Compadres, 
sâbado, 25 de Setembro. para inicio da época. 
Info: (416) 533-83b7. 

-A Direcçâo da Irmandade do Divino Espirito 
Santo de Santa Inès, organiza uma excursâo 
às Mil Ilhas, em 25 de Setembro. $60. dôlares 
por pessoa, incluindo a viagem de barco. Info: 
(416) 603-1717 ou, 603-1715, 

-A organizaçâo Venus Creation realiza no 
Clube Asas do Atlântico, dia 25 de Setembro, 
O lançamento do trabalho discogrâfico do 
interprète MIGUEL CORDEIRO. 
Actuam na festa Tânya Florência, Lubee 
Bettencourt, Paula Claudino, Fâtima Ferreira 
e Daniel Carvalho. Info: (416) 538-6788. 

-A Parôquia de Sào José, em Oakville, realiza 
as grandiosas festas de Sào Miguel Arcanjo, 
sâbado, 25 de Setembro, corn "Lavagem de 
carros", Passeios em Pôneis, Cortejo de 
Oferendas, Leilôes, Feira livre, Missa Solene 
e, depois, jantar -Feijoada à Portugussa, 
terminando corn mûsica para dançar. 
Informaçôes através de Manuel Machado: 
(905) 844-9442. 

-Um grupo de individualidades da 
Comunidade realiza dia 23 de Setembro, um 
Jantar de Homenagem ao Eng. José Lello, 
Secretârio de Estado das Comunidades. O 
Jantar realiza-se no salâo de festas do 
Sindicato dos Trabalhadores da Construçâo 
Civil, Local 183. 
Os bilhetes estâo à venda no Peniche Club e 
no Restaurante Nova Casa Abril. Réservas: 
(416) 536-7063 e, (416) 654-9696. A recepçào 
esta marcada para as 19:oo horas. 

I Companhia de janelas I 
I précisa de empregados/as I 
I coin ou sem experiência. I 
I Contactar Tony Marques I 
I pelo telefone I 
I (905) 672-1233 J 

Consulado-Geral de Portugal em Toronto 
divulga que tem em aberto 

concurso para provimento de vaga 
de Secretârio de 3“ classe. 

Tel.; (416) 217-0966 

Ama competente toma conta de crianças, 
contactar Ivone pelo telefone (416) 6146283 

Precisa-se de pessoal que fale inglês para 
limpeza de escritérios. 
TEL.: 493-7599 

Precisa-se de senhora para limpeza aos 
sâbados das 8:30 am - 12:30 pm. Para mais 
informaçôes contacte Nancy pelo telefone: 
493-7599 

Companhia de limpeza précisa de pessoal 
corn experiência para a zona de Oshawa. 
Contacte Joe Carvalho, tel.: 789-1144 

Precisa-se de carpinteiros de acabamento corn 
experiêcia. Tel.: (905) 838-1160 

Loja de artigos para construçâo précisa de 
pessoa para caixa registadora. 
Contactar Gil pelo tel.: 532-4356 

Companhia de limpeza précisa de pessoal. 
Tel.: 593-4383 

Precisa-se de caheleireira com experiência. 
Tel.: 537-0368 

Precisa-se de serralheiros com experiência. 
Contacte Rui ou Mario, tel.: 604-8711 

Padaria em Mississauga précisa de padeiro. 
Tel.: (905) 279-7557 

Restaurante de luxe précisa de 
empregada de mesa que fale 

português e inglês. 
Contacte o André, entre as 14h e 16h 

pelo telefone: (416) 516-4211 

ALUGA-SE 
Davenport/Duâerin- apârtâmento na, cave c/ 

2 quartos^ sala, cozinha e casa de banho. 
Frigorifico e fogâo incluido. 

Contacte Maria Oliveira 
(416) 652-9688 
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Descobrir a Madeira 
Hà tempos, escrevi nesta 
pagina que dedico a 
assuntos para a juventude, 
que as universidades 
portug^esas estavam a 
desenvolver e a oferecer 
cursos de verâo para 
lusodescendentes. 
Inicialmente, foi um 
projecto lançado pelas 
universidades do Porto, 
Coimbra e Lisboa, tendo, hâ 
cerca de dois ou très anos, 
aderido ao projecto outras 
universidades do pais. Este 
verâo, foi a vez da 
Universidade da Madeira 
juntar-se ao grupo. 

Para os que nâo conhecem este 
projecto, embora jâ tenha escrito 
imenso sobre o mesmo, os cursos de 
verâo têm como objectivo primordial 
dar a conhecer a regiâo em que se 
encontra a universidade aos jovens 
lusodescendentes, através da sua 
cultura, histôria, arte, literatura e, nâo 
esquecendo, um curso de sociologia 
para que os jovens possam 
compreender o desenvolvimento de 
Portugal a nivel familiar e social. 
Desta feita, tivemosa a oportunidade 
e o prazer de conversar corn os seis 
estudantes que se deslocaram de 
Toronto à ilha da Madeira, todos eles 
oriundos deste arquipélago. A ideia 
de envolver os jovens residentes no 
Canada que, embora tenham 
descendência madeirense, nâo 
conheciam muito bem a Madeira, 
surgiu através do présidente da 
Assembleia Gérai do Madeira Club, 
José Silva . Através de iniciativas 
feitas pelo clube, conseguiu-se obter 
fundos suficientes para enviar seis 
alunos à Madeira, sem que os custos 
para estes fossem elevados. Cada um 
dos seis estudantes pagou apenas 
$400.00. O primeiro curso de verâo 
de Lingua e Cultura Portuguesa da 
Universidade da Madeira, intitulado 

Os estudantes 
em convivio 
no Funchal 

lhe podemos chamar - madeirense. A 
Cindy disse que o seu encanto pela 
Madeira surgiu quando fez a pesquisa 
e escreveu um projecto para a 
Universidade sobre a sua ilha, a quai 
nâo conhecia muito bem. Para os 
outros, foi mesmo o orgulho de serem 
madeirenses e quererem, por isso, 
conhecer um pouco mais da terra de 
onde sâo oriundos. A verdade é que a 
resposta que nos deram, quando 
perguntamos como descreveriam o 

Gostariamos de acrescentar 
que posto isto, o secretârio 
regional da Educaçâo, 
Francisco Santos, referiu que 
esta iniciativa poderâ 
proporcionar a realizaçâo de 
um congresso corn 
madeirenses émigrantes que 
tenham uma formaçâo 
académica, corn o intuito de 
debater o "desenvolvimento 
cientifico e tecnolôgico da 
Regiâo". Corn isto poderia 
oferecer-se a oportunidade 
de desenvolver novos 
projectos para beneficio da 
Madeira. 
Queremos aproveitar a 
oportunidade para 

agradecer a estes jovens que connosco 
conversaram, desejar-lhes muita sorte 
nas suas carreiras profissionais e 
pedir-lhes que prossigam este projecto 
e corn ele consigam atrair mais jovens 
a conhecer e valorizar a terra donde 
sâo oriundos. 
E muito importante ver os nossos 
jovens integrados na sociedade 
canadiana, mas também é 
indispensâvel que se unam às suas 
raizes. 

Por: 
Ana 
Fernandes 

curso para outros estudantes que 
porventura estejam interessados neste 
curso, foi unânime: uma experiência 
a nâo perder e que nunca teriam se 
fossem passar férias sozinhos. Corn 
este curso tiveram oportunidade de 
conhecer diferentes personalidades, 
tais como o Présidente da Regiâo da 
Madeira, Alberto Joâo Jardim. 
Acima de tudo, para além de terem 
descoberto tudo isto, trouxeram corn 
eles algo que classificam 
indispensâvel à vida humana - 
amizades corn diferentes 
madeirenses, muitos deles também 
residentes noutros paises. 

"A Diâspora Madeirense", decorreu 
durante duas semanas e teve a 
participaçâo de 18 alunos, oriundos 
do Canadâ, Brasil e Africa do Sul. Os 
seis jovens Canadianos foram a 
Nancy Nunes, 20 anos, que fréquenta 
o Colégio; o Claudio Abreu, 18 anos, 
presentemente a frequentar o 
chamado 13° ano em preparaçâo para 
entrar na Universidade no proximo 
ano lectivo; a Jacqueline Ferreira, 19 
anos, estudante de Histôria da 
Universidade York; a Cindy Faria, 22 
anos, recém-formada pela 
Universidade de Trent; a Câtia 
Gonçalves, 18 anos, estudante no 
Colégio Seneca; e a Christine 
Perestrello, 17 
anos, fréquenta o 
colégio Sheridan. 
Conversâmos corn 
estes jovens, uma 
noite destas no 
restaurante a 
Lanterna (aliâs 
onde fomos muito 
bem recebidos) 
para sabermos um 
pouco mais da 
aventura - se assim 

As jovens estudantes madeirenses de Toronto que participaram no Curso de Verâo da 

Universidade da Madeira, em convivio no Restaurante Lanterna, em Toronto, por simpatia do 
présidente da Assembleia-Geral do Canadian Madeira Club, José Eduardo da Silva. 
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Open dos EUA 

As irmâs Serena e Venus Williains foram até 
agora duas das principals protagonistas dentro 

e fora dos «courts» de Flushing Meadows 

Maurice Chevalier imortalizou a cançâo «Thank Heaven for Little Girls». Sem 
elas, com efeito, este Open dos Estados Unidos nào teria grande graça. O 
torneio masculino foi assolado por uma série absolutamente invulgar de 
lesôes. O primeiro cabeça-de-série, Pete Sampras, retirou-se antes de ter batido 
uma ùnica bola. O mesmo aconteceu ao segundo classificado da ediçâo do ano 
passado, Mark Philippoussis, incapacitado por uma lesâo num tornozelo. 
Karol Kucera também nem sequer entrou no «court» para disputar o primeiro 
jogo, devido a problemas num pulso. 

Andre Agassi 
roeu 0 "osso" 

O novo lider mundial teve de se aplicar para vencer na final o 
seu compatriota Todd Martin, que o obrigou a jogar cinco "sets" 

Andre Agassi é o campeâo de 
Flushing Meadows e o novo lider do 
ranking mundial, destronando o 
ausente Pete Sampras. Repetiu o êxito 
conseguido em 1994, quando 
derrotou o alemào Michael Stich, e 
vingou-se da derrota na final do ano 
seguinte, em que defrontou Pete 
Sampras, que, alias, lhe tinha 
também tirado a vitôria na ediçâo de 
1990. 
Desta feita, o adversârio foi o seu 
compatriota Todd Martin, e o tenista 
de Las Vegas teve de sofrer muito 
para ser a vedeta da cerimônia de 
consagraçâo e receber os 750 mil 
dôlares (cerca de 140 mil contos). 
Começou por ter vantagem (2-0) no 
primeiro set, mas sucessivamente 
Todd Martin foi impondo a sua 
forma, equilibrando o resultado até 4- 
3, altura em que cedeu 
definitivamente. 
Antevia-se que Andre Agassi, corn 
maior ou menor dificuldade, 
chegasse depressa ao troféu, mas o 
adversârio nâo deixou, vencendo os 
dois sets seguintes, no recurso a 
tiebreaks, e colocando em suspense a 
numerosa plateia do Estâdio Arthur 
As he. 

TRIUNFANTE. Agassi junta este ano o tüulo 

nos EUA à vitôria em Roland-Garros e à 

presença na final de Wimbledon 

O quarto set era decisive para Agassi, 
e apenas uma vez esteve em 
desvantagem (1-0), impondo-se 
progressivamente a um adversârio a 
denotar dificuldades, embora fizesse 
muitos pontos através de ases (23 
contra sete na contagem final). Mas 
tudo foi mais fâcil no set decisive, 
pois chegou corn facilidade aos 3-0 e 
acabou confortavelmente o jogo, que 
se prolongou por très horas e 23 
minutes, corn os seguintes parciais: 
6-4, 6-7 (5-7), 6-7 (2-7), 6-3, 6-2. 

Wctôria do 
FC Porto 
Molde (Noruega), 0 - FC 
Porto (Portugal), 1. Jogo 
da primeira jornada do 

Grupo E da primeira fase 
da Liga dos Campeôes de 

futebol, disputado em 
Molde, Noruega. Ao 

intervalo: 0-0 Marcador: 
0-1, Anderson de Sousa 

"Deco", 88 minutos 

Goleada “ensombra” 
estreia do Boavista 

O Estâdio do Bessa assistiu a uma 
desastrosa estreia do Boavista na Liga 
dos Campeôes de futebol, 
ensombrada pela pesada derrota em 
casa, por 3-0, infligida pelos 
noruegueses do Rosenborg. Os 
"axadrezados" demostraram a falta de 
experiência competitiva em provas 
corn as caracterlsticas da Liga dos 
Campeôes, cedendo uma indiscutivel 
derrota caseira frente à équipa 
alegadamente mais acessivel no 
Grupo C. No outro encontro do 
Grupo C, os holandeses do 
Feyenoord de Roterdâo e os alemâes 
do Borussia Dortmund repartiram os 
pontos, ao empatarem 1-1 na 
Holanda. Nos restantes jogos da 
jornada de arranque da nova Super- 
Liga dos Campeôes, que desta feita 
agrupa 32 clubes, o Manchester 
United, campeâo em titulo, nâo foi 
além de um empâte sem golos em 
casa frente ao Croâcia Zagreb, em 
jogo do Grupo "D". O Marselha, de 
França, é para jâ o lider do grupo, 
graças â vitôria por 2-0 em casa sobre 
o Sturm Graz, da Austria, com golos 
de Robert Pires e Fabrizio Ravanelli. 
No Grupo "B", o poderoso FC 
Barcelona, équipa do português Luis 
Figo, apenas assegurou a vitôria (2-1) 
na deslocaçâo a Estocolmo nos 
ûltimos momentos do jogo frente à 
modesta formaçâo sueca do AIK 
Solna, corn um golos de Abelardo e 
Dani. Os suecos marcaram primeiro, 
por intermédio de Nebojsa 
Novakovic, aos 72 minutos, e foi 
Abelardo quem repôs a igualdade. 

A grande surpresa do Grupo "A" 
aconteceu, contudo, na capital 
ucraniana, Kiev, onde o Dinamo local 
nâo consegiu evitar a derrota frente 
aos eslovenos do NK Maribor, por 
1-0, corn o golo "solitârio" a pertencer 
a Simundza. 

aos 86, para Dani dar a vitôria à 
formaçâo espanhola, jâ em periodo 
de compensaçào de neutralizaçôes. 
Também em jogo do Grupo "B", a 
équipa do português Rui Costa, a 
Fiorentina, de Itâlia, recebeu o 
Arsenal, de Inglaterra, numa partida 
que também terminou sem golos, 
mas na quai o guarda-redes local, 
Francesco Toldo, defendeu uma 
grande penalidade a 10 minutos do 
final. Em Leverkusen, Alemanha, o 
Bayer e a Lâzio de Roma empataram 
1-1 em jogo do Grupo A, corn o 
resultado a ser encontrado no 
segundo tempo, corn dois golos 
separados por apenas quatro 
minutos, da autoria de Oliver 
Neuville, para a turma germânica, e 
do jugoslavo Mihajlovic, por banda 
dos italianos. 

Portugal - Hungria, antecipado 
Por imposiçâo da UEFA, o jogo entre Portugal e a Hungria, a çontar para 
o EURO-2000, foi antecipado para o dia 9 de Outubro de 1999. 
Assim, em principiô, as selecçôes de Portugal, Esperanças e Principal, 
jogam no msmo dia, sâbado, 9 de Outubro (estava previsto para dia 10). 



O MILENIO 
Quinta-feira, 16 Setembro, 1999 

DESPORTO 27 

/. 
Classificaçôes 
EQUIPAS J V 

illOJ»! 3 2 
2BENFICA 3 2 

iiiaxieEiiTi i 2 
4 SPORTING 3 2 

mmtm i t 

6B0AVISTA 3 2 

liUlllABiES 3 1 
B FC PORTO 3 1 

ii»IINÜ$ES 3 1 
lOSETdBAl 3 1 

ilSAUmElIttS 3 1 
12FARENSE 3 1 

iiSmAMMOBA 3 0 
14SANTACLARA 3 0 

iHINUtnilO 3 0 
lOUNliOlEIRIA 3 0 

ilBBAGA 3 0 
1BCAMP0MAI0RENSE 3 0 

E D M S P 

1 0 B 2 I 
10 5 1 1 

10 6 1 I 

10 13 1 

1 0 4 2 1 
10 3 1 1 

2 0 8 3 5 
2 0 2 1 5 

114 2 4 

110 5 4 
0 2 2 5 3 
0 2 2 T 3 
2 13 6 2 

2 12 5 2 

1 2 2 5 1 
1 2 2 5 1 

0 3 2 5 0 
0 3 0 5 0 

iResultados 
(3“ jomada) (4® jornada) 

Helhores Maicadorasiiii 
Ciyuifttarat güos: 

RICARDO NASCIMENTO - Gil Vicente 
EDMILSON Lucena - Guimarâes 
HUGO HENRIQUE - Rio Ave 
Dois golos: 
Celso Neves "CAJU" - Alverca 
Nikola MILINKOVIC - Alverca 
NUNO GOMES - Benfica 
Mario JARDEL - FC Porto 
Jorge GAMBOA - Santa Clara 
SÉRGIO JOÂO - Setûbal 
AYEW Kwame - Sporting 
Valderlei Silva "DERLEI" - Uniâo Leiria 
2 goto» 
Celso Neves "CAJU" - Alverca 
Nikola MILINKOVIC - Alverca 
NUNO GOMES - Benfica 
Mario JARDEL - FC Porto 
Jorge GAMBOA - Santa Clara 
SÉRGIO JOÀO - Setùbal 

Æ 
Classificaçôes 
Cl Etgini 

riHn*i 

V. Imii 

Mail 
lain Mar 
Fraanvaila 
Acadinica 
Aats 
Falgaairas 
Varzin 
Naaal 
Paçaa Farraira 
Sa.Cavilki 
Ckaaat 
SR.Eiplaka 
laça 
EiRaaaida 
Maralraaaa 
laartal 

1 P 

1 I 
3 6 
3 6 
3 6 
3 S 
3 S 
3 S 
3 4 
3 4 
3 4 
3 4 
3 4 
3 4 
3 3 
3 2 
3 1 
3 1 
3 1 

ReSUitadOS jomada) 
MaraHtBstl BtlraMar2 
SR.EapinliolPanHal1 
kraakVaniRiR 
Falamirat 1 laiortal 1 •' 
SR. CiniHIii 1 kcailiMca 1 
FreamuiiRa 2 EaRastR4a2 
MajaSCkamak 
lafaRR. lamail 
Ha«al 1 Paçat Fairaira 1 

PrAxinaioraada 
(4‘ jomada) 

BairaMar - laça 
Paoalial - Marairaasa 

«arzka • Sa EsRiRka 
■annal - ans 

kcakiaâca - Falaaairat 
Esaaiaada SR.Cavilki 

Paçat Fairaira - FraaaaiR4a 
laiavat - Naval 

R.Uant - Mala 

SÉRIE AÇORES 
Boairisia - Belenenses, 1-0 
Snorting Braga - FC Porto, 0-1 
Gil Vicento - Unlio loiria 2-0 
Vitürla Setûbal - MariNmo, 4-2 
RioAve-Salguelroa4-l 
L Amadora - V. Gulmarâea 2-2 
Santa Clara - Benilca, 0-3 
Farense-Sporting. 0-3 
Aiverca - Campomaior, 1-0 

Sporting Braga 

Beaviaa 
Rio Ave 
Alverca 

Gil Vicente 
Farense 

Santa Clara 
Vitûria Setûbal 

E. Amadora, 

Campomaior. 
Uniio leiria 
FC Parta 
Belenenses 
V. Guimarâes 
Maritime 
Salgueiros 
Benfica 
Sporting 

AYEW Kwame - Sporting 
Valderlei Silva "DERLEI" 

Cl EtlIPA 

IMICAEIEHSE 
2VI1AN0VENSE 
3FAyRL 
4VUAFUACA 
SPRAIEHSE 
OSTJWTOaiO 

lAGOiA 
8IEIU 
91A1ENSE 
lOMAOAUltt 

2*loniada 

MiClRlRNSa - MkURlaNk, 2 - 0 
SC VilRBaVRRSR - Aevik, 2 -1 
VlliFraRCk-lR|aRsa,1-S 

Pavai-Beira,t-0 
PraiRRtR - Saata Aatiala, 2 - 2 

Campeonato Nacional de Futebol II divisâo B 

Cla$slilcaçôc§ (Zona Norle) 
CL EQUIPA J 

1 CANELAS 2 
2 LOUROSA 2 
3 INFESTA 2 
4 VIANENSE 2 
5 SANDINENSES 2 
6 FAMALICAO 2 
7 MARCO 2 
8 FC PORTO B 2 
9 BRAGA B 2 
10LEIXOES 2 
11 JOANE 2 
12FAFE 2 
13 VILANOVENSE 2 
14 ERMESINDE 2 
15VIZELA 2 
16CAC.TAIPAS 2 
17TROFENSE 2 
18LIXA 2 

P 

6 
6 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
O 

Resultados 
Lourosa • Sandinenses, 1-0 
Sp. Braga "B" • Lixa, 1*0 
Vizela • Infesta, 1-1 
Ermesinde - Vianense. 0-0 
Famalicâo ■ Joane, 1-0 
FC Porto *'B" • Canelas. 0-1 
Vilanovense - Trofense, 1-1 
Caçadores Taipas - Fafe, 2-2 
Marco - Leixôes, 2-1 

3* Jornada 
Lourosa - Sp. Braga "B" 
Lixa • Vizela 
Infesta - Ermesinde 
Vianense - Famalicâo 
Joane • FC Porto "B" 
Canelas • Vilanovense 
Trofense - Caçadores Taipas 
Fafe - Marco 
Sandinenses - Leixôes 

Claisiiicaçôci (Zona (eniro) 
CLEQUIPA J P 

;2/SAFOOANENSÊ; :"i : 2 : vj;:;;-*:: 
3 OUVElHÊNSfe : : Z '^ 6 

:À:MARINHENSe':'-■ ' : ■ # 
.aASiieDA : :. A 
:€:SRWMBAL . 
7 8f.NfeoireNse A 
2 PÉNICHE W 24 
SîTORRES. NOVAS; : ; ' ; ■ sZ ' :% ?■ ï? 3 : 
lOAHniFANÉNSÉ : ■ -2: , ; î3 
11 TOHHéENSé “ ■ N ; ; 2 2 
12 CAfAARATE , Z:-- ' 1 
13 VILAFRANQUEN 2 , , 1 
14CALDAS. ' ,2v.1'. 
15ACAD.V1SEU. : 2. ' 1 
16 OUVBAIHRO 2 1 
17 OVARENSE 1 ^ ' O 
18 GÜAHÜA ! 1 , . D 
19 CUCUJAES 2 O 
20 LOURINHANENS > 2: : : : ; O 

Resultados 
:Âguias Camarate - Fe.ren$e, 0-2 
Benedttensç; • Vilaf'anQuense. 4-0 j ) 
Sanjoanense - Acad. Vseu. 1 -0 iS 
Mawihenso ) : Lounonanense, 3-1 
GuatdaÀgueda. 0-1 ■ 
Amtananse • Ovarense. 2-1 
Tot'eense • So. Pombai. I-1 ) : 
Peniche • OlVeira do Bairro. 1-0 . i;; 
Totrês Novas - Caldâa. 1-0 
Cuoujâes - Oliveifense. 0-1 

3* jornada 
Apuras Camarate - Beheditense ■ 4: 
Vilaltanquense - Sanjoanense .. : ; 
Acad. V'seu - Marinhense ■ 
tourinhanènse - Guarda-’Alcochetense 
Agueda - Ardfanense 4 
Ovarense - Torreensô: 
Sp. Pombai - Penlcoe '; 
Oî'veira do Bairro - Terres Novas 
Caicas - Gucujâes. 
Feirensé :- Qlfyeirense . 

aa$$IHca(ô€§ (ZonaSul) 
CL EQUIPA J P 

1 MARITIMO B 2 6 
2 CAMARALOBOS 2 4 
3 OPERARIO DES 2 4 
4 NACIONAL 2 4 
5 PORTIMONENSE 2 4 
6 ORIENTAL 2 4 
7 MACHICO 2 3 
8 OLHANENSE 1 3 
9RIB.BRAVA 2 3 
10 ESTORIL 2 3 
11 AMORA 2 3 
12 LUSITANIA 2 3 
13 U.MADEIRA 2 3 
14CAMACHA 2 1 
15BARREIRENSE 2 1 
16ALCOCHETENSE 1 1 
17 BENFICA B 2 1 
18JUV.EVORA 2 1 
19LOULETANO 2 O 
20 SESIMBRA 2 0 

Resultados 
Barreirense - Portimonense, 0-2 
Esîoril-Praia - Camacha. 3-1 
Amora • Maritimo "B", 0-2 
Lusitânia • Sesimbra, 2-1 
Alcochetense - Nacional da Madeira. 0- 
0 
Ribeira Brava - Olhanense. 1-2 
Uniâo da Madeira - Machico, 2-4 
Oriental - Louletano, 1-0 
Câmara de Lobos - Juventude, 3-0 
Benfica "B" • Operério Desportivo, 2-3 

3* jornada 
Barreirense - Estoril-Praia 
Camacha - Amora 
Maritimo "B" • Lusitânia 
Sesimbra - Alcochetense/Atlético 
Nacional da Madeira • Ribeira Brava 
Olhanense - Uniâo da Madeira 
Machico • Oriental 
Louletano - Câmara de Lobos 
Juventude - Benfica “B” 
Portimonense - Operârio Desportivo 

Campeonato Nacional de Futebol III divisâo Classificaçôes e resultados 
Série A 
CL EQUIPA 

1 AMARES 
2 MARIA FONTE 
3 VILAVERDENSE 
4 PEVIDEM 
5 BRAGANCA 
6 RIBEIRAO 
7 MACEDO CAV. 
8 VALENCIANO 
9 AGUIAS GRACA 
10CABECEIRENSE 
11 VIEIRA 
12 LIMIANOS 
13 MONCAO 
14 SAO MARTINHO 
15 MERELINENSË 
leSERZTTIRS 
17 JUV.RONFE 
18 MONTALEGRE 

Amares - Montalegre, 2-0 
Cabeceirense - Vieira, 1-1 

Monçào - Pevidém. 1-1 
Merelinense • Macedo Cavaleiros, 0-0 

Sâo Martinho - Ribeirâo. 0-0 
Bragançâ - Âguias Graça, 2-0 

Serzedelo/Tirsense - Limianos (adiado) 
Juv. Ronfe - Valenciano, 1-2 

Maria da Fonte • Vilaverdense, 1-1 

Série B 
CL EQUIPA 

-Vi •• PAREDES •••■-':- 
; 2 GONDOMAR.;: : 

3 DRAGOÊS:SAN. à 
> 4 LOÜSADAl 

Ô LAMÊGQ ' i i; r 
V? PEOROUCQS : ■ 

:^ RRUBRÂS: : 
. 10 RtOTINTO 

: 1t AMARANTE^: 
*12 AVINTES V 
xi 3 CAST.MAIA : 
xlALOBAO : ; 4 

; -l&ftEGÜÀ X ^x:.i:.x.x'..4;;; 
:::t6;ViLA 

17 VALONGUENSE 
-ISTMC^CORVO ■ 

;;':x Lobâo ^ Amarante. 2-2 
Spv Lamego * Pedrouços, 1 -0 

;;i?;;:::x;x;v:x4:Viîa:Rôaf r RÎOTinlO,.x:Sj*;v 
Ca^elo da Mata - Paredes, 0-3 

Dragôes Sandinenses * Avintes» 1 -0 
T de Moncorvo - Pedras Oubras, G-2 

Gondomar - Ftâea, 4-3 
Esmonz» Régua* 1-1 

Lousada - Vaionguen&e, i-0 

Série ( 
CL EQUIPA 

1 VOUZELENSES 
2 VALECAMBRENS 
3 CESARENSE 
4 MANGUALDE 
5 U.COIMBRA 
6 AVANÇA 
7 SAO JOAO VER 
8 MEALHADA 
9 ANADIA 
10 MILEU 
11 SOUREMSE 
12 OLIV.FRADES 
13 FALGODRES 
14 ESTARREJA 
15 MIRANDENSE 
16 OLHOSPITAL 
17TOURIZENSE 
18 SAO ROQUE 

Tourizense - S. Joâo Ver, 0-2 
01. Frades • Sourense, 1-1 
Cesarense - Anadia, 2-1 

Mealhada • Oliv. Hospital. 2-0 
Estarreja - Valecambrense, 0-1 

F. Algodres - U. Coimbra. 2-3 
Avança • Mileu, 0-0 

Mirandense • Mangualde. 0-1 
S. Roque - Os Vouzelenses, 0-3 

Série D 
CL EQUIPA 

i ALCAINS 
: 2 E.PORTALEGRE ^ 

3Ü.SANTAREM 
4 PORTOMOSENSE 
5 VIT.SERNACHE : 

'ë FÀZÉNDENSE : • 
:7 BENFICA CB 
3 FATIMA ; 
9CARANGUEJËL i 
iOAVtSÊNSES . ■ 
il RiACHENSE : :: i-; 

i ia U.TOMAR X : 
13CORUCHENSE 
14 IDANHENSE 
15ALCANENENSE: •: 

■ iè BIDOEfRËNSE : 
: 17 PÔNTERROL 
) 18 FERROVÎÀRIOS ■ : 

jlPidàhhéfisa - RIadiense, 1-1 
|x-:':.;Caré^ù^élfà-Alcams, 1*3 
■;:* Avlsônses:^ Ponlerroionso, 2-1 

ü. Samarém r Est. Portaiegr ’ 1 1 
x xPôrtomqsenge ** Bidoe 'Of stî. 2 -1 
& : : Ateanenense • V* Semache. 0-1 

Uniâo de Tomar* Coruchense 0-0 
Ferroviârlo Fazendensé, O • 3 ■ 

Boni; Castek) P'anco - Fâ» ma 2-1 

Série E 
CL EQUIPA 

CL EQUIPA 
1 CASA PIA 
2 FUT.BENFICA 
3 ELVAS 
4 SAO VICENTE 
5 PORTOSANTEN. 
6 SINTRENSE 
7 CACEM 
8 SAM.CORREIA 
9 FANHOES 
10OLMOSCAVIDE 
11 PONTASSOLEN. 
12 REAL 
13 I/O MAIO 
14 VIALONGA 
15 ATLETICO 
16 LOUPES 
17 SACAVENENSE 
18 MAFRA 

Sacavenense • Casa Pia, 1- 
Fut. Benfica - At. Cacém, 1 • 

Real - Sintrense, 0 - 2 
1® Maio - Vialonga, 0 - 0 

01. Moscavide • Portosantense, 
Samora Correia - Mafra, 1 - 0 
Pontassolense - Atlético, 1-0 

S. Vicente - Elvas, 0 - 0 
Fanhôes - Loures, 3 -1 

2-4 

Série f 
CLEQUIPA 

1 PtNHALNOVENS 4 
2 PORTEL 
3LUS.EVORA , 
4 PES,CAPAR!CA 

x.,5 ALMANSfLENSE 
6 OESPBEJA > 

:7PALMELENSE. 
8 ESP LAGOS 
9 QUARTEIRENSE* 

.10 SE IX AL 
11 ESTRELA VN • * 

• 12 VASCO GAMA * 
. 13 0UR{QUÊ r : 

14 ALMADA 
1$LÜSfTVRSA 
16 LAGOA 
17ALJUSTREL. 
18U MONTEMOR 

Vv dâ Gama de Sines - Desp, Beja, 0-0 
Lusitano Evora • Ourique. 2 -1 

Raim^ense - Lusrtano V. R., 2 -1 
Almadar Vendâs Novas 1 1 

ijjJiiijiiiÂlmaosilei^ .■* QuarteimnS^?i:i:i*.ïi,4:;f il 
U Montemor • Pescadores, 0 - 5 

Eâperança de Lagos - Setxaf. 3-1 
Lagoa • Porte!, 3-4 

Aliustralwse - Pmhalnovonse 1 - 2 
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O MILÉNIO 

BKBi 

Vâ là, poderia ter sido pior. Assim, ainda se consegue fazer contas... Esta Selecçâo Nacional de Futebol corn aspiraçôes 
(légitimas) ao EURO-2000, prega-nos cada susto, que nem eles prôprios...acreditam! Valha-nos que a figueira nacional 
tem um Fmo, maduro e experiente c^ue, sem cerimônias, là vai arrumando golos nas redes adversàrias... Venha de là a 

Hungria e nâo tomem mais dificil aquilo que, mesmo sem ponta^e-lança, parece de fàcil alcance. 

Passando para a Liga 
Profissional, jâ na 3a. Jornada, o 
RIO AVE esta na Trente corn 7 
pontos, corn a companhia 
"amiga" do Benfica, Gil Vicente, 
Sporting e Boavista e, logo a 
seguir, com 6 pontos, corn 
alguma surpresa à mistura, o 
Alverca! 
Depois, Guimarâes e RC. do 
Porto, corn 5 pontos cada e, na 
oitava posiçâo Belenenses e 

Setübal, corn 4 pontos 
cada. Salgueiros e 
Farense vêm a seguir corn 
3 pontos, corn 2 pontos 
Estrela da Amadora e 
Santa Clara e, corn 1 
ponto apenas, Maritimo e 
Uniào de Leiria. Sem 
pontos, lanternas 
vermelhas, Braga e 
Campomaiorense. Ainda 
a procissào vai no Adro, 

|; nâo é? Pois, pois, lanterna 
que vai à Trente ilumina 

duas vezes... 
A 4a. Jornada, inicia-se sexta- 
Teira, dia 17, corn o jogo entre 
"zeros", Campomaiorense-Braga, 
as 4 pm (SporTV). No sâbado, 
U.Leiria-Boavista, às 2 pm 
(RTPl) e, Porto-Rio Ave, às 4 pm 
(SporTV). 
Domingo, às 11:00 am, 
Belenenses-Alverca, Guimarâes- 
Gil Vicente, Maritimo-Farense e 
Salgueiros-Santa Clara. 

Na segunda-Teira, dia 20, BenTica- 
Setùbal (SIC) às 3 pm e, 
SportingE. Amadora, às 3:30 pm 
(SporTV). 
Nesta jornada hâ "petiscos" para 
todos os gostos! 

JMC 

V. • • 

MMNDETTA 
TELECOMMUNICATIONS INC 

47^ por minuto para Portugal. 
Continente, Açores e Madeira 


